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PORTO 10 DE JANEIRO 


«Legislação vimhateira 

Estáaberto o parlamento. Os: represen- 
tantes do 'paiz devem á sun posição a teitura 
das leis de que o paiz mais carece. Se a na- 
ção não acha no paxlamento o remedio à falta 
de legislação que desenvolva a sua prosperi- 
dade, mál' poderá ella acreditar na proficui- 
dade do" governo representativo. 

“Sente;se. vivamente a necessidade da pro- 
mulgação de algumas: leis, das quaes depende 
a vida economica do'paiz. Se vs poderes pn- 
blicos não prestarein attenção a essa necessi- 
dade, à nação terá de parar no progresso dos 
melhoramentoseconomicos, porque a vida eco- 
nomica de qualquer nação não se alimenta só- 
mente de um ou outro melhoramento material, 
carece de um systema em que haja unidade, 
e que-faça convergir a par todos os elemen- 
tos de influencia na administração “publi- 


ca, que toma por primeira base a liberdade. 


As differentes molas de, uma, machina postas 
emacção obrigam a machina a funccionar con- 
seguindo o fim para que foi construida, Se 
qualquer dás molas páta é não funeciona, a 
machina. resente-se.e pára tambem. 

A leirquexegula o commercio dos vinho: 


do Douro é um absurdo diante das instit 
gõés liberaes que regem o paiz. Viver sei 
- lhante lei ainda, é uma proya do poderio que 
ainda tem no paia as ideias velhas, que'se não 


compadecem com «as novas instituições. Não 
ha méio termo : óu às ideias libéraes são bas 


5,88 0 são harmonise-se, com. ellas a Je- 
gislação economica, do paiz : se o não são aca- 
be-se'com: ellas. A legislação! vinhateira ido 

do) | epigrânina ao systema libéral 
nopais, à custa de tão innumeros 
de vidas e fortunas. jus 
“ «Assegura-se-que 'um dos: primeiros cuida: 
dos do governo será fazei passar na presente 
- sessão legislativa a lei da liberdade para o 
commercio dos vinhos. Confiamos que a espe- 
rança publica não seja mais itma; vez illudida. 
Por mais de uma vez 'se'tem annunciado na 
abertura do parlamento a confecção definiti- 
va damnglatina or pmais de quia Vez seme- 


lhante lei tem ficado no esquecim 


mento. 
Suppozemos em 1861 que a irrisoria ope- 
ração das provas se não repetir em 1862. 
Engaugmo-nos., Ella repete-se, assim, como se 
repetiu o martyrio para os directores da As- 
sociação Commereial-do ; Porto; EB: realmente 


tima legislação q 
tristes espectaculos. Acabe:secom ella tm pro- 
saltos GAMPisE alt i£o coflfmereio ob vil hos 
do Donro. Deixem livre a compra e à venda. 
Deixeni livre ao commerciante 'o transito de 
mercadoria, que elle é o primeiro interessado 
em satisfazer'o consumidor. Não queiram pa- 
ra o productor e para o commerciante outras 
leis que não sejam as que regulam 'o mercado 
geral de todos os productos, Jeis em que o Es-, 
tado nunca terá força para intervir: 


Caminho de ferro á Regoa (») 

A continiação da Jinhardo-norte pela Re- 
goa é de uma vantagem ato os os respeitos 
incontestavel. Com esta directriz abrangendo. 
o fomentode-tres importantes províncias, ella 
prolongar-se-ha para mais utilidade, imínedia- 
tamente, ou opportunameênto, aproximando. 
se da margem esquerda do Tamega, por Cha- 
ves a Verim na Galliza;- ow melhor ;— con- 

(*) Vide «Commercio» de 23 de dezembro. 


cordando o governo de Madrid — seguindo de 
Chaves por Bragança para a linha de Castel 
la-a-Velha. ú 

Se se contractar com “alguma companhia 
será complementar sem -duvida a emprezá, le- 
vando-se a Jinha continuadamente até Hespa- 
nha.'Por conta do Estado o mais verosimil é 
abreviar immediatamente a secção á Regoa, e 
que do ponto que a sciencia e a conveniencia 
social designem, só opportunamente se conti- 
nue para o reino visinho a obra, que deve ser 
ao mesmo tempo o complemento de um efficaz 
impulso ao melhoramento da Beira, Traz-os- 
montes e Minho. Ê ' 

Os estudos até á Regoa, como é sabido, es- 
tão feitos pelo snr. Souza Brandão. Consta, 
que distincto engenheiro não orçou o custo 
por kilometro em mais de 48 a 50 contos, que 
tem sido por toda a parte o preço regular d'es- 
te género de constrúeções — e affirma-se, que 
no seu relatório ao governo elle decidindo-se 
pela utilidáde e superior vantagem d'este ca- 
minho; opina por que se faça, portanto, o pro- 
Jecto pata o coméço de obra de tamanho al- 
€ance economico para o 'paiz. 

Além de algum aterro, a ponte sobre o Ta- 
mega é a difficuldade de mais vulto que n'es- 
ta construcção se faz necessaria. Mas quaes 
teem sido os ferro-cartis que não exijam seme- 
lhantes obras de arte com um custo igual ou 
superior ? Quando elles se levam, como na hy- 
pothese presente, por direcção de maior iin- 
portancia industrial ou politica, os resultados 
compensam bem algum sacrificio que se tenha 
feito a mais. 

O caminho à Regoa utilisa directâmente 
a diversos concelhos do Minho, pela proxi- 
midade em que estão situados da margem di- 
reita do Douro: Mas além do tracto forma-, 


,| do desses concelhos de Louzada, Penafiel, 


Fafe, Felgueiras, Marco, Baião e Amarante, 
«ainda outros com elies confinantes podem sem 
difficuldade aproveitar-se dv mesmo ferro-car: 
ril por caminhos que entroniquem ou façam 
conjuneção com os que d'aquelles partam para 
alinha marginal, loss 
| No prolongamento para a Hespanha a di- 
rectriz aproximando-se da esquerda do Tame- 
ga, além de acrescentar por esse ado muito 
valor aos 'conceltros que deixamos indicados, 
vai tambem beneficiar ao oriente e ao norto 
da mesma provincia qutro tracto consideravel 
formado dos concelhos de Vieira, dous Bastos 
— Cabeceiras e Celorico — Barca e Melgaço, 
Monção, etc, etc, aonde nem sequei- ainda 
tem chegado-a viação ordinaria. 
-  Oterreno desde: as visinhanças da foz do 
Tamega á raia de Galliza não oppõe 'difficul- 
dades que senão vençam com algum esforço. 
O leito do caminho deve tornear o lado ocei- 
dental do Marão e do Alvão; mas ainda que 
desabridas aquellas serras, as suas abas occi- 
dentaes são abrigadas, em algumas partes fer- 
teis e limitrophes de valles e ribeiras fera- 
cissimos. Tendo passado defronte dos conce 
lhos de Baião e Mat'co, a linha atravessará ao 
pé de Amarante as duas estradas da Regoa e 
de Villa Real ao Porto, — e seguindo por de- 
fronte dos concelhos de Felgueiras e dos dous 
ricos Bastos, pelo pittoresco de Cerva e Ribei 
ra de Penna, pela vinifera Ribeira de Oira— 
'todos continando com terras ubervimas — en- 
trará, emfim, pelos formosos e ferteis 15 ou 
mais kilometros do valle de Chaves até à raia. 
Querendo a estes levar-se a linha de Cha- 
ves por Bragança a Castella-a-Velhia, tembom 
'a construeção não será demasiado custosa, — 
quer seaproxime de Vinhaes, que era à di- 
rectriz do plano geral das estradas do reino 
approvado pelo parlamento, se bem nos recor- 
damos, em 1845 —ou, o que ainda repita-| 
mos de mais.conveniencia, fazendo uma curva 
por Valpassos e Mirandella, ponto central do 


| Traz-os-montes e proximo das regiões mais 
ob «fins visa mist 


ferteis, ricas e populosas d'aquella provincia. 
Com a indicada curva acresceriam uns 8-Ki- 
lometros; mas, sobre ser talvez mais facil o 
terreno, as vantagens industrines d'essa di- 
rectriz bem compensariam alguma despeza a 
maior com a construeção. 

Se a linha tom a direeção pela Regoa fi- 
ca mais cara, tambem os resultados, para a 
exploração, e para o melhoramento do paiz, 
se tornarão imnensamente mais vantajosos. 
Como temos visto, 0, Minho ganha mais, a 
Beira Alta e Traz-os-montes, ainda forçadas 
em um lethargo deploravel, receberão alento 
erobusta vida, e as industrias das tres ferteis 
provincias para logo pullularão com 'real e 
progressivo aperfeiçoamento. 

Com esta obra a nação adquire valiosa 
parcella de riqueza e civilisação. 


“a 
= "ss 
PARTE OFFICIAL, 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LrsDoA n.º 6 de $ dejanciro 
MINISTERIO DO REINO 

Relação n.º 4 das pessous a quem a commissão 
incumbida de clnssi o direito à medalha de D. 
Pedro e D. Muia verificou pertencer este distinctivo 
por serviços civis. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Annuncio de que está aberto concurso documen- 
tal para o provimento de LL igrejas parochines per- 
tencentesá diocese de Beja e Lisboy, e dg 1 perten- 
ente á diocese do Porto. n 
EE MINISTERIO DA FAZENDA | 
Noticia de ter S. M. visto com especial a; 

icitações que por ocensião do seu conso 
lo varios empregados de fazenda. 


Me 


sarias para o pagamento no dia 9 do corrente, dos 
vencimentos do mez de dezembro, n varias classes. 
MINISTERIO DA MARINHA E PITRANAR 
Portaria declarando no governador geral da 
provincia de Angola que as vendas de navios, pela 
natureza d'estes, de bcus mobiliarios, não eram  su- 
jeitas ao pagamento de siza, pelo mesmo motivo o 
não estão tambem hoje, no da contribuição de regis- 
tro; por ser csteo imposto que substicuiu aquele, | 
MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMMÉNCIO E 
ss INDUSTRIA ' 
Mappa da despeza feita com estradas no terceiro 
trimestre de 1862, e desde o começo d'ellas. 
=, CONSELHO GERAL DAS AL 
Resoluções n.º 76, 17 78. 


E CORTES 


CAMARA DOS DIGNOS PARES 
SESSÃO DE 7 DE JANEIRO DE 1863 
Presidencia do snr. conde de Luborim 

As duas horas e meia da tarde nbriu-se'a ses- 
são, estando presentes 28 dignos pares. 
«1 Acta approvada. : 

A correspondencia teve o competente destino. 

O snt presidente ponderou que q; primeira cousa 
de que a camara se devia octupar era de nomear uma 
grande deputação, que fosse folicitar Sun Magestade 
pelo seu feliz consorcio É 

Resolveu-se affirmativamente; e em seguida o 
E presidente nomeou grande deputação para es- 
te fim. ' 

Alguns dignos pares. mandaram para a meza 
exrtas regias pelas quaes são nomeados alguns pares, 


de lidas na meza ns cartas regias 
presidente nomeou a comissão que ha de 
examinar estes diplomas composta dos snr3, Ferrão, 
Sebustião José de Carvalho, e Avila. 

Q.snr. ministro da guerra mandou para iu incza 
uma propostt, para que os dignos pares emprega-. 
dos no seu ministerio possayn acumular, querendo 
as, funeções legislativas com os seus empregos. 

Fui logo approvada; é do mesmo modo foram 
approvadas iguaes propostas apresentadas pelos snrs, 
ministros do reino, justiça é obras publicas, res 
pectivas aos pares cinpregados nºestes ininisterios. 

O sny, Sebastião J, de Carvalho mandou para 
a meza um requerimento de alguns habitantes de 
Souzel, para .não ser abolido o seu concelho, 

O imesmo digno par leu, depuis o parecer da com- 
missão sobre os diploinas dos nóvos pares, achan- 
do-os conformes, É nei tisia 4 

O snr. presidente nomeou os súrs: conde de Cas- 


p 


de que se expediram ns ordens neces |. 


mento e toi 


O ar. 


Mondego. 


aqueles 
chamados. 


visconde dé Porto Carrero, os 


Aos 3 quartos depois do meio dia, abri 
são, estando presentes GO purs. deputados. 

Acta approvada, 

A correspondenem teve o devido destino, e en- 
tre ella deu-se conta de um officio do ministerio do 
reino acompanhando o decreto pelo qunl S. 
meou os anrs. deputados Cezario é Fernandes Cósta 
para suplentes À presidencia da camara, 

Por convite do snr. presidente foram. 
snrs. Cezario e Fernandes Costa 
na qualidade de supplentes í 

Foi minnidada ao governo umamota de interpélia- 
ção dos snrs. José, de Moraes, Quaresma e Cezario 
por causa dus obras feitas pela companhia do. enmi- 
nho de férro do norte nos can [ 


gislação, verife gre; 
tas, sendo 14 brancas, sa) 
Ossnrs. Silva Cabral com 
Oliveira B 
Costa e Si 
Calça e Pint . 
Antonio Pequito 


Correia Caldeira o enearvegou ú 
ta, que tem fultado ás sessões por incomodo de sm 
de; é pelo mesmo motivo não pôde fazer hontéin pi 
te da grande depntção. 5 

O snr. presilente disse que em consequencia de 
jo ha tempo para se elege- 
rem hoje mais duas comnissões; e por isso ia votar-sa | 
só na eleição da commissão de instrucção pública. 
Corrido o escrutinio verificou-se terem entrado 
na urna 74 listas, sendo 3 brancas, e sabiram eleitos 


estar à hora adiantnda, 


quaes prestaram ju: 


aim desento. 


Seguidamente elegeu-se u commissão de vespos- 

ta so discurso da corôn, ficando. composta dos dignos ç 
pares conde de Castro é Silva Sanches, 
sur, presidente dundo” para ordem do din de 
soxtu-féiva pareceres de comissões, levantóu n ses 
são, Eram 3 horas meia da tarde, os 


CAMARA DOS SNRS,. DEPUTADOS 
(Sessão em Bidejaneiro de 1863) 
PRESIDENCIA DO sx, Reng110, De CanváLHO, 


meza 


idencia. 


O sur. visconde de Pindella pediu ser inscripto 
para quando estiverem presentes os gnrs. ministros 
da justiça e obras publicas, 

O sur. presidente disse que em virtudo da. reso- 
Inção da camara tomada ha 3 annos estava em cima 
da meza da presidencia um: caderno. onde. se podem 
inseravar os snrs, depntados que quizerem n palavra 
para antes da ordem do din, a qual lhes será conce- 
dida pela ordem dn inscripção; prescreyendo para 
que“não estiverem presentes quando forem 


ORDEM DO DIA 


- Eleição de comissões 


O snr. presidente disse que ae ia proceder simnl: 
taneumente é eleição das comissões de administrar 
ção publica, compostn do 9 membros, 
composta de 14 membros, ., A 

Corrido o escrutínio para a commissão de admi- 
nistração publica, verificou-se terem entrado na urna, 
[74 listas, sendo 15 brancas, e sahiram (eleitos 


e que 


so a des” 


no- 


prestar juramento 


mpos de Colmbra 6 Rio 


, e de legislação, 


58 votos 


de participar  camá | 


rsident poe, baver duvida 
r o do snr. Latino Coelho, por não ter ain- 
da prestado jarumento ; mas úmantiã consulta 


ra-, Catfinri' à esse respeito ; e dando park ordem do dia 
de úmanhã a continuação da eleição dé Cominissões, 
levantou a sessão. Emib-4.e'meia horas da tarde. - 


o INTERIOR. 
Lisboa 8 at janeiro 


(Corvesp.. part: do «Commercio do Portos) 


Como hontem previamos, ao coweçar a 
nossa correspondencia, apresentaram-se na ca- 
mara dos pares as cartas rógias de muitos dos 
cavalheiros ultimamente elevados a; essa di- 
gnidade. + = 

A commissão nomeada; para as examinar 
foi composta dos snrs. Antonio. José do Avila, 
Silva Ferrão e Sebastião José do Carvalho. 

- Pouco tempo depois da commissão se ter 
retirado; da sala, voltou, e/o env. Sebastião 
José de Carvalho leu o parecer da commissão, 
achando regulares os diplomas dos novos pa- 
ves. b ' 3 
Tendo este parecer sido approvado, entra- 
ram-na sala, precedidos “pelo snr. conde: de 
Castro, e tomaram assento, depois de prestado 
o juramento determinado pela Carta, os surs. 
Moraes Carvalho, Soares Franco, Costa Car- 
valho, visconde de-Porto Carrero, Luiz de Cas- 
tro Guimarães e Duarte Leitão. 

A comnissão para a resposta ao discurso 
dá coroa, além' do: vice-presidente da camara, 
| queé membro mato, ficow composta dos snrs. 
q cunde de; Castro: e Julio Gomes da Silva San- 
ches. à 

* Na sessão-de hontem tambem se nomeou a 
grando deputação que deveir ao paço, em no- 
me da camaraidos pares, folicitar El-Rei pelo 
seu feliz consorcio. : voir 

ssNo «Diario» de hoje vem publicado o re- 
latorio da gerencia do ministerio da fazenda 
durânte 0 anno-de 1862, apresentado na ca- 


os 


Os snys. Infante Pessanha com . 98 voto! 
º , á .58 : - | mara dos deputados pelo actual secretario de 
' «0191» | Estado desta repartição nã sessão; de chon- 
» Rojão...... pe: cabo o tl temal e põe o 
E Pçs BT y ER 
a pregão. Mrtenvenhins o! il E Eum documento qiie contém muitos, es: 
» Farin Guimarães | 56 » || olarecimentos valiosos sobre a situação da fa- 
»  Cezario »-96, » v] zenda publica e ácerca das despezas feitas du- 
EE Alrida. Pena 55,» 7/| ranteo periodo a-queserefete com os niélho- 
snr. Gomes de Castro participou que a com-|| ê i A ê ; 
missão de fuzenda s instullada, tendo nomea, | "amentos economicos do paiz. - 11) | 
o snr. B, J. Garcez, purn rela- Segundo consta:do! relatorio, producto 


da venda dos-berisidos conventos e outras cor: 
porações, bem como as remissões, tem-sido de 
12:7445545 réis em dinheiro e 3/12]; 508 
em titulos de dividafimidada. ve » 

Osjuros pagos nas capitaes de districto ro: 
lativos ao segundo semestre de 1861 augmen- 
taram 3:2538000 da somma:paga-no anno an 
terior, o que prova que os titulos de divida. fún-| 


Ayres de Gov: » o 
Carlos da Maia. 64 » | dada vão sendo procurados nas provincias. 
Remate cid, Braco. E s No terceiro trimestreide 1862 dispendeu- 
vagão Mascarentia -» rucÊã E Gi 
Albiguerque Amaral, GRADO O Aeon r cão das estradas véis — 
Pinto Coelho... E :741)156. ' 
- Luciano de Castro. PP Não mos consta que se tenha ainda resol- 
Ê al E 4 » | | vido definitivamente cousa alguma ácerea de 
artens Fe »o TREO ivereii POA 
O Cene. Merques Murta, ALOHA duBroisd novo reitor para a Universidade de Coimbra. 


Entretanto, é negocio que se 
ver de um momento pars outro. 

Pelas informações que temos, a resistencia 
do capitão do. vapor que vinha de Alexandria 
aos preceitos que regulam a entrada no porto 
de Lisboa, e que foi desabrida e furiosa, não 
mutivou da parte dos empregados da alfande- 
ganenhum procedimento em que houvesse ex- 
cesso, o que houve foi muita prudencia. 


poderá resol- 


Os sus: Ayres de Gonveiá com 56 votos 
* Fernandes Costa-...... 55 » O homem chegou a desembarcar,e nos de- 
Ea e Amaral pi o graus do-caes das Columnas, não cedia ás or 
Ethos, %9 | dens do agente consular, nem, queria obede- 
gLnts qu e ama carta do proprio consul; parecia. 
51» oudo furioso. bos 1 
“a à “Finalmente, voltou para bordo, porque o 


| vice-consul lhe chegon a declarar, que lhe re- 
tirava toda a protecção devida, se continuasse 
|à teimar: 7 


; Depois de estar à bordo tentou tornar a 
Vir para terra, e foi n'este ensejo que os guar- 
das do escaler, que vigiava, o navio aponta- 
tam asespingardas para o fazer desistir d'a- 
quelle proposito. 

Consta-nos que já depois o piloto ou con— 

tra-mestre se deitou ao guarda que estava a 
bordo como se fosse um leão. 
» Desta fórma o vapor parece guarnecido 
por gente endiabrada. Apesar de annunciado 
para sahir, não terá o passe da alfandega, se- 
gundo nos informam, sem que haja quem, res- 
ponda pelo resultado do processo, que forço- 
samente se deve instaurar, 

Se for instaurado, como de resistencia ás 
authoridades, segundo .o Codigo Penal, não 
sebemos, como o capitão poderá deixar 0 por- 
to, e sómente sendo mulcta conforme o decre- « 
to de 1852, é que se poderá acceitar responsa- 
bilidade pela muleta. j 

“Este caso prova, ser mister que o vapor do 
Registro esteja em fórma que não se tolerem 
invasões semelhantes, a que em toda a parte. 
se oppõe a força depois das competentes in= 
timações. 

À crise do algodão tambem se tem sentido. 
Lisboa. Além da: paralisação ou diminui- 
ção do trabalho- nas grandes fabricas tem fe- 
chado as secundarias. 3 

O proprietario de uma fabrica no largo de, 
Arroios, palacio que foi do conde de S.Miguel, 
e que antes da crise ia em muito, desenvolvi- 
mento annunciou sabbado, na porta da fabri- 
ca, que os operarios deviam procurar a sua 
vida até ao fim desta semana, porque lhe era 
Já impossivel continuar a dar trabalho. 

Também se nota alguma paralisação no 
fabrico das sedas. ; 

“A vida para as classes laboriosas em Lis- 
boa está dificil não obstante o augmento de 
salarios para alguma d'ellas. 

A carne não desce de preço e pelaalta que 


e. 


segue se está provando queo sacrificio finan- 
ceiro, na reducção do direito da barreira não 


atrazou 0 preço acessivel aos que até hoje ti- 
nham por base da sua alimentação aquelle ge- 
nero. 

Nºeste ponto a crise alimenticia reclama 
providencias mais excepcionaes. 

Parece-nos que se cuida em as aduptar, é 
que foi com tal intento que ainda antes de hon- 
tem o snr, ministro do reino, b presidente da 
municipalidade e um dos vereadores conferen- 
ciaram desde as 2 horas da tarde até ás d. 

- Ha muita falta de petrolina no mercado, 
Não se encontra na maxima parte das Igjas 
onde se costumava vender. E 

Como todis andam a sonhar com mono- 
polios, espalhou-se que a quê estava na alfan- 

a fora comprada para não soffrer prejui- 
zo a companhia do gaz. 

Não acreditamos semelhante boato, e so-. 
bre a existencia d'esse genero na alfandega 
informaremos na seguinte carta. 

Nem todas as informações precisas para 
uma correspondencia se podein obter ao mes- 
mo tempo. 

Tinhamos ouvido queixas de que o novo 
matadouro augmentava em alguns contos de 
réis as despezas dos marchantes. Fomos ave- 
riguar o que havia a tal respeito e não pare- 
cem procedentes essas queixas. 

Se a despera augmentou para os marchan- 
tes tambem augmentaram na mesma propor" 
ção vantagens d'onde tirem meios para satis- 
fazer esse excesso, «ue sob nenhum pretexto 
póde recahir no preço da carne. 

O novo matadouro oftevecé aos marchan- 
tes escriptorios de que se utilisam, poupando 
a renda que pagavam pelos que tinham nas 
proximidades do antigo matadouro. Ministra- 
lhes arribanas pará o gado e sustento, me- 
diante 400 réis diarios por cabeça, o que é 
em condições mais favoraveis do que as de 


bo empusce mb ra Í 


AS CONFIDENCIAS 
“os nro “Bor Ereia “a 


Mix TREMADEURE 


- Era uma noute de inverno. Diante do fo- 
gão, onde ardem tres grossas achas de carva- 
lho, está o cavalheiro-de Breuil na sua ampla 
cadeira de-braços, immoyel oem attitude, pen-. 
sativa. Tem os olhosfitos-nos pés, cuidadosa- 
mente ligados pará melhor os preservar da 
gotta, achaque a que é atreito, é revela-lhe a 
Physionomia a expressão do mau humor e 
aborrecimento que por dentro o revolvem. 

-=='Sete horas =: disseelle, abrindo a boc- 
ea. — De certo o abbáde'esta noute não vem. 

Elle, ao tempo que está. .. — respon- 
deu a condessa de, Pernay, que 4 luz de um 
eandieivo, collocado em cima de  umvelador, 
estava trabalhando m'uma'obra decostura, ao 
passo que Izabel, donzella de dezesete “ânuos e 
sua afilhada, bordava uma toalha de altar,sen- 


tada nópé d'ella — Acaba agora mesmo de|, 


me dizer Saint-Jean que está a nevar com toda 
aforça e pelo zunido que o vento faz nos corre- 
dores bem se pódejulgar-da-tormenta que lá 
vai fóra. Bastaria: sórk ideia de que o nosso 
bondoso abbadestivosse sahido: de casa com se- 
Ihante tempo para me afligir! 
— Que terrá tão estupida ! — tornou o ca- 


valheiro de Breuil, abrindo à bocca outra vez 
Ainda se cá estivesse M. de Pernay.../Ora | 
mas tambem de que servia ? A final de contas, 
elle não gosta de jogar! pé 

»— Se quer, joguemos o Voltarete; estamos 


áqui tres... * anos ab outik 

| — Tres, condessa? Só se conta Izabel 
tambem? Forte parceira me dava! Valha- 
me Deus | E então logo esta noute é que aquel- 
Ia'sar.*Omer: ha-de estar com uma dôr deca- 
beça!.. No meu tempo, as meninas solteiras 
que andavam na roda nunca tinham dôres de 
cabeça.” Mas n condessa tôlhe-d com mito. . . 
ea toda a gente, menos a mim ! 

— Minha madénha fem fio'botn coração | 
—murmurou Izabel, inclinando-se pata Mad. 
de Pernãy, que se sorriu para! ella 'e lhe deu 
um-bei p > AEMgaM ga 


o mia testa. gal A 
“rm Quer então jogar uma partida degamão| 


tm 


— Ora essa! commigo. Não vejo cousa 
melhor que lhe possa offerecer. : 
brigado. 

“ — Obrigado pata siim» ou para enão» ? 

— Para anão», se me dá licença... — 

disse o cavalheiro — Esta menina está, de cer- 
to, tão aborrécida como eu! — E tornou a bo- 
cejar, tapando a bocea com o lenço. ma 
|. h.| é cousa que nunca sinto, snr, de, 
Breuil! — respondeu Izabel, sorrindo ú soca- 
pa Em parte nenhuma mo sinto tão bem co: 
mo ao pé de minha madrinha! Só/desejavil! 
que a maman pudésse ter vindo conmigo. 
| - E a menina antes quiz vir para.aqui do 
que ir comella para Pariz ? = perguntou o ca- 
Walhgird 0 eis a uno vo saio cubo cum 
| A maman não me deu a escolher, nas 
se tivesse dado...) 5 Nisa 
"A meninaterin escolhido ir para Pariz ? 
| — Perdão, 'snr. de Breuil;'o i 
de embaraçar; e mui a a escolh 
Parizea quinta de Pernay, mas entre a ma- 
man e a madrinha; ahi está o que é! 

> E, n'esse caso, 6 escusado dizer que tua 
mãi teria à preferencia — atalhou'a condessa 
Mas oito dias depressa se, passam. 
— Prineipalmente na sua companhia, que» 
vida madrinha ! — respondeu Izabel, fitando 
tum, olhar affectuoso no sympathico rosto de 
Mad. de Pernay, que,o tempo parecia ter res, 
peitado, poupando-o aos seus costumados es: 
tragos. : : dedo : 
— Qnde aprendeu, a ser lisongeira, diz 
me? — perguntou a condessa com zombeteira 
inciguices é Dera 
Ob! o coração não lisongeia, ama ! — 
replicou Izabel; e acrescentou, abaixando a 
voz: — Se eu pudásse estar sósinha comsigo, 
inteiramente sósinha, querida niadrinha, dar- 
ineiia pela creatura mais feliz do mundo in- 
toiro Lotion É co fora 

A condessa poz um dedo na bocca, desi- 
gnando com um gesto o cavalheiro, e imme- 
diatainente tornou a estabelecer-se no salão o, 
mesma silencio d'antes. id 
« O cavalheiro não, cessava de olhar para o 
telogio e abrir a bocca. Ao mesmo tempo di- 
zia comsigo à donzela, que dissiinuladamente 
Jhê observava'todos os movimentos: ' 
ue [uito aborrecido 6 um'liomem que não 
tem em que matar o tempo! Tenho pena de 


em quanto se não ceia ? «ob qrri 
te Oom quem, querida prima'? 


minha madrinha em ter semelhante hospede ! 


“| nem logra grande saude, 


Quem déra que na cosinha se enganassem com 
as horas para se cear antes dus oito, porque en- 
tão o cavalheiro ia logo deitar-se e cu ficava 
sósinha coma madrinha! Vinha do céu ! 


ceia, para à qualo cavalheiro, que o seu acha: 
que da gótta impossibilitaya de andar, foi con- 
duzido por dous criados, que o ajudaram a 
transportar-se à sala de jantar: 

Foi silenciosa a ceia. Por varias vezes, mas 
inutilmente, tentou a condessa sustêntar à con- 
versação; M. de Breuil já não bocejava, porém. 
completamente absorvido no prazer da meza, 
apenasvespondia por monosyllabos, comquan- 
to a physionomia se lhe tivesse asserenado. 
“-— Fitaainda a pé, condessa ? — pergun- 
towelle, vendo-que Mad. de Pernay, depois 
de se levantar da meza, se dispunha a voltar 
paraasala us dr 
— Sefico a pé? Pois pouco passa das no- 
ve e meih e já quer que me vi deitar? , 

— Bem desejára fican a fazer-lhe compa- 
nhia, porém não. posso. Este desastrado ata- 
que de gottafaz-me sentir a necessidade da'so- 
lidão, tornando-mé bem semsabor; não acha? 
Porém queira desculparsme-e dar-me licença 
dese retirar, sic) cuntnao . 
Mal o cavalheiro virou costas, Izabel cer; 
cou a cintura de Mail. de Pernay com tim Dra, 
go efoi-a levando para a sala, dizendo na eftu- 
são da sua alegtia : 1 
| Graças a Deus que já podemos conver- 
sar! Não caibo em mim de contento! Minha 
madrinha anda-me a prometter, uma historia; 
hoje ha-de-m'a; contar, sim ?, Eukou tão sua 


seus pés; que fico tão; berma ! 

E, com os olhos fitos em 
Izabel sorria-se pita ella com à expressão do 
prazer e da ternura-no rosto, apertando-lhe as 
inãos nas d'ella e enchendo-ll"as de beijos. 

A condessa olhava para ella com.ar:com- 
movido..., ir vio E oiguine 

Muito aborrecido é este pobre cavalhei. 
vo! — exclamou de repente Izabel, 

+— Deye-seslhe-dar desculpa, Izabel; bem 
vês que é Velho e doentes! «js. prá ; 

1 -— M.sde Pernay tambemjá não é nov: 

>y apesar d'isso, olhe 


a diferença quê fazem! 
— Eucuidava que o tonde mettia medo |: 
>sum Medo, verdadeiramente não;masaquel- 


Sómente ás oito horas, porém, se serviu a. 


Mad. de Pernay,|| 


nhora ? 


— Eu? 


bem sei; 


toria ? 


— Não 
bpotico 

se modo? 
Fiz, 


mas é, que, 


-— Conheço, e ti tumbem a conheces, 


— Simy e até és m 
Eu não:sou amiga senão dé dnas'senho- 

ras: da maman é da madr inh E 

bel, que fitava espantada os olhos em Mad. de 

À maman, essa com.certeza não é, 


Izabel ficou estupefacta. ' 
— À madrinha? à” madrinha é 
ella-—Ora não:é possivel ! A madrinha ain- 
da tãolinda, tão espirituosa e amavel,! Eu fra me acompanhar nos-meus passeios, equtes- 
i; quer experimentar a 
a minha credulidade | Lud 

— De modo nenhum, filha; a; verdade é 
amiga, que não faz ideia ! Deixe-me sentar aos | que eu achava-o «um homem lindissimo. = 
' — Ora, madrinha, é impossivel ! 
— Ainda desejas que te conte à 


caridosa 


T 


le seuar grave infunde respeito, Basta olhar 
para elle para se conhecer 
queim nos falla. 
—. Que entendes tu por isso ? 

— Quero dizer que logo se vê que elle é 
dotado de um caracter fir 
bre cavalheiro. .; ” - : 
— No stu.tempo, o cavalheiro não era dos 
mais mal figuradose,, ' 4 
— Acredito-o, visto que «minha mad: 
o diz, mas hoje não parece. 

— E eu sei 
racasar com clle. =, 
— Com o cavalheiro ? 
soltando uma alegre risada. 
— E' exactamente essa 
prometti contar-te. » ar + Aoosa 
— E a madrinha conhece essapóbre'se- 


que é um home 


me,ão passo que o p: 


de uma denhora que esteve p; 


' 


gre geral sis 
uito amiga della, vo”. 


edad 


*  — Agora mais do que ntncalv.. Mas 
isso não póde ser ! com elle... ' o cavalhei- 
ro !... tm homem que anda sempre aborre- 
cido. ,. que não sabe conversar nem fallar, a 
não ser de si mesmo: 
pela leitura. 
homem a que tudo desugrada, que nunca 
está contente com. cousa nenhuma! 


=que-nio-tem gôs 
Se zangamo, jogo... u 


«que 


vês, Izabel, que te m 


mal, minha querida madrinha, . 
My de, Pex: Inheces os perigos que cercam a pobre don 


comparando-a col 


inha | drinha, realmente, diz 


disse a donzela, 


a historia que eu |< 


a — replicou Iza. |; 


v epetiu 


té onde “chega 


Ta” 


ras! tão 
para commigo; fallândo d'es- 


ay... Elle entitó no seu 
era muito bello ? 

— Era agralavel. 
— — Elle, agradavel ?“ Então n'esse tempo 
era espirituoso?” , 
— — Tanto conto hoje. ! 

:— E a madrinha queria-o para marido ? 

— Tnfelizmente, ássim era, 

— Visto isso, devo acreditar? Ou a iná- 
) para se rir de mim ? 
— Ora escuta “e verás como eu cheguei 
a “concebêr” semelhante ' Iouertra. “Como sa- 
bes, “perdi minha mini“ ao nascer; sabes 
também que metpai, que andava sem 
pre em “viagens, me mindou para um 
convento e que depois me tirou d'elle para 
me “edrifiar a uia parenta, que vivia na al- 
deja! Como era muito franzina, aconselharam- 
mê Os medicos que todos os dias désse um 
passeio a cavallo, passcio que devia durar 
duas ow tres horaso»uvs000 0 
== Avmamah já me contou isso, e até mo 
“disse que essa parenta da madrinha, chama- 
da Mad. de: Candé, era uma: senhora muito 
indolente, que quasi não fazia caso de-si, de 
'modo-que; quando;sahiu da companhia d'ella, 
teve de principiar qutra vez a sua educação; 
* | = Dique fia com o auxilio de M.Ne Qmer — 
atalhou,. sorrindo, Mad. de Pernay—se não 
fosse ella, não seio que.seria de mim. Para 
vigiar sobre a minha educação, ou antes, pa- 


tempo de rapaz 
m 


o- 


tres, (ideram-mo, uma mestra. M.lle, Dantin 
;montava muito bem a cavallo, mas tambem 
era esta, açsua principal habilidade: termina- 
dos os nossos passeios, deixava-me É discri- 
são e Mad. de Candé fazia o mesmo. Gos- 
tava cu immenso de historia; Mlle Dantin, 
que passava uma grande parte do tempo a 


beça com cntiladas, torneios, trovadores, don- 
zellas injustamente perseguidas, paes Dbaiba- 
ros, esp sem piedade, rapté 
hantasmagorias, que não produz; 
eito. na aninha imaginação de quatorze 
nos, se eu do convento não tivesse tra- 
zido ideias improprias da minha idade, Tu, 
minha; Izabel, que tens a fortuna de pos- 
tuir esse anjo da guarda chamado tuna 
mãi, tu que foste educada com os' mais es- 
clarecidos e extremosos cuidados, não co- 


to 
mo 


E 


ler romances de cavalleria, aturdia-me a ca. 


zella que se vê no mundo sem mi, nem tão 
pouco sabes quanto são de temer as confi- 
dencias que as jovens, s vezes mutuamente 
se fazem! 

Izabel voltou a cabeça, corando. 

+ No convento — continuou Mad. de Per- 
nay -- exercia-se severissima vigilancia, mas, 
não; obstante, eu recebi uma confidencia ! E! 
verdade, minha Izabel: eu; que ainda não pas- 
sava de uma creança, tinha obtido a confian- 


'ça deumeigrande ! Sabia um segredo ! um se- 


gredo, importante, Necessitaram de mim pa- 
ra intermediaria e eu prestei-me cheia de 
prazer, porque esta confidencia engrandece- 
va-me singularmente a meus proprios olhos. -” 
Tratava-se de auxiliar, no que eu pudésse, 
durante o pouco tempo que tinha de pas- 
say em casa do meu pai, antes de partir para 
a quinta de Candé, a conclusão de um casa- 
mento,» quo se oppunham uns desapieda- 
dos parentes! Infelizmente, cumpri com de- 
masiada pontualidade as instrucções que me 
tinham dado. O casamento fez-se effectiva- 
mente, mas. quantas lagrimas amargas não 
tenho eu derramado até hoje, ao lembrar-me 
que por causa de uma imprudenciae de uma 
vaidade, talvez desculpaveis na idade que eu 


| então contava, conçorri para precipitar n'uma 


desgraça sem remedio uma minha: compa- 
nhéira, ainda mais imprudente e culpada do 
que eu, que se serviu dó uma ereança para 
estabelecer relações externas, ás quaes veio 
a dever o seu intorgunio !... Preservou-me 
de igual sorte a bondade de Deus, bonda- 
de que eu não merecia. Mas agora reparo; ' 
que tens tu, Izabel, que estás tão córada? 
Não estejas tanto ao pé do fogão. Vem an- 
tes outra vez aqui para o pé de mim e va” 
mos trabalhando e conversando. 

Obedeceu Izabel com os: olhos pregados 
no chão, e depois de dar uma volta emro- 
da do velador, veio sentar-se no lugar que an- 
tes oecupava e pegou outra 'vez-do bordado 
em que antecedentemente trabalhava. 

+ Eu tinha” promettido segredo—disse 
Mad. de Pernay, continuando a sua historia— 
e guardei-o fielmente, mas penetrada da im- + 
portancia do papel que acabava de desem- 
penhar, admirava-me à inim mesma com to- 
da a sinceridade e custava-me muitas vezes 
a ver-me tractada como creança. 3 


PO (Continia.) 
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que podiam dispor antes d'este melhoramen- 
to. Deixa-lhes o aproveitamento do sa 
que no velho matadouro se perdia. q 1 

O official maior da Misericordia 
boa, Izidoro de Almeida, que tão full 
pela subscripção aberta no «Jornatdo 
mercio» para pagamento da casa que a Mise- 


ricordia le concedera, morreu hontem repen- |: 


tinamente. Era tambem um dos escrivães da 


Ementa ou um dos fiscaes da renda do con-, 


tracto do tabaco, e além disto secretario da 
ordem. de Santa-Izabel, lugar que, segundo 
nos parece, serviu um dos seus parentes des- 
de a fundação da ordem, que unicamente se 
confere a senhoras, como é sabido. 
Disseram-nos que tinha testado 8 contos de 
réis a uma filha de um seu amigo e 120 réis 
diarios à cada uma de suas irmãs. E. 

Tambem ouvimos fallar em outro legado 
de 12 contos de réis. ) 

Do exterior consta que o ministerio em 
Washington permanecia o mesmo apesar das 
desavenças que houve nó gabinete depois da 
ultima derrota. - R 

Partem de França importantes reforços 
para o Mexico. - Res 

Parece que os federaes tomaram Golds- 
borough, cidade no districto do Maine, des- 
truindo o caminho de ferro. 

Em Athenas houve uma manifestaçi 
bulenta a favor do principe Alfredo. 


NOTICIARIO 


Rio Douiro.—O rio tem continuado 
a encher, mas ainda dá por maré. Vai-hoje 
muito turvo é espumoso, com uma corrente 
de 3 a 4 milhas por hora. Os navios ainda 
se conservam todos nos seus ancoradouros, 
mas com amarrações seguras. E 

A inmundação dos armazéns da 
alfandega. — Nacarta que nos dirigiu o 
snr. Pedro de Oliveira, director das obras do 
palacio de crystal, e que em seguida publica- 
mos, explicam-se as causas da innunidação dos 
armazéns terreos da alfandega, de que hon- 
tem démos noticia, que a mencionada carta 
melhor esclarece. 

- “ Snrs, redactores.—Nã local que VV-hontem pu- 
blienram no seu acreditado jornal 'sob a epigraphe 
—tempo— dizem VV. que.os enxurros das, obras do 
Palacio de Christal foram sobre a rua da Restau- 
zação, abiteram parte do leito da mesma e cahiram 
na caza d'Alfundega de Massarelos; cómo encar- 
xegado da direcção das mesmas obras, cumpre-me 
fuzer ver que por semelhante motivo não foram á 
rua da Restauração e caza da alfandega mais en- 
xurros do que iriam antes d'aquellas obras alli en- 
cetadas, ao contrario talvez hojé vão menos, e o 
publico póde vir a este local examinar se esta é 
ou não a verdade, e se; as couzas aqui estão tão 
prevenidas quanto é possivel para que não acon- 
féga algum desgosto; cumprindo-me mais não dei- 
xat de dizer, que se tal aconteceu foi isso' devido 
ao desgraçado estado a que deixaram chegar a 
zua da Restauração m'aquelle sítio, e ao pouco 
cuidado e -cautella nos esgotos. ; 

Espero que VV. se dignarão fazer publicar es- 
ta declaração para- restabelecer a verdade dos fa- 


tur- 


Porto 10 de janeiro de 1863.) 
| Pedrode Oliveira 

Giremios. — Hontem reuniram-se é 
constituiram-se os gremios dos corrieiros, dos 
mercadores de cal, e dos emprezariós de ta- 
lhos. Ficou presidente do primeiro, o snr. An- 
tonio Pereira Codeço ; do segundo, o snr. An- 
tonio Martins Laguinha; e do terceiro, o snr. 
Antonio Raimundo Alves Sobral. 

Distribuição das taxas. — Os es- 
crivães de fazenda dos tres bairros do Porfi, 
convidam por edital, que no lugar competen- 
te publicamos, os individuos das profissões 
que formam os greímios no mesmo edital men- 
cionados, a reunirem-se nos dias 14, 15, 16 
e 17 do corrente no paço municipal para se 
constituirem, na: conformidade da lei, e pro- 
cederem á distribuição das taxas da contri- 
buição industrial. Ê ASR 

Arrematação. — Ante-hontem foi ar= 
rematada, por 6:3309000 reis, abarca «Al- 
Jiança» e todos os pertences, de que era dono 
o snr, Eduardo da Costa Corrêa Leite. Foi ar- 
rematante o snr, João Andressen. À praça es- 
teve muito concorrida, 


Alfandega do Porto. — Como se vê 
da carta do nosso correspondente que hontem 
publicamos, a promoção na alfandega d'esta 
cidade, pela yacatura que se deu com o falle-, 
cimento do verificador o, snr. Antonio. José 
Dias Guimarães, foi feita em conformidade da. 
proposta do respectivo director, formulada do 
seguinte modo: ' T ejãt sta 

Para verificador, o porteiro de sahida, o 
gnr, José dos Santos Lima. 

Para porteiro de sahida; oporteiro de-en= 
trada, 0 snr. Luiz Gomes da Silva. 

“ Para porteiro de entrada, o escrivão “dh 
destgrga, o snr. João Bento da Gosta. ) 

“Para escrivão da descarga, o contador; o 
gnr, Agostinho José da Silva Guimarães. | 

Para contador, 6 escrivão da'meza do des- 
prcho, osnr, Alborto de Moraes Pinto de Al- 
meida. À 

Para eserivio da meza do despacho, o ofhi- 
cial-de secretaria, o snr; Antonio Cardoso da 
Silva. , i ob 

Para oficial de secretaria, o aspirante da 


1.ºclagse, o snr: João Dduárdo da Cunha Soa-|. 


res. ol 

Para aspirante da 1.* classe, o aspirante 
da 2,8, o nr, José Mauricio de Araujo Pinto. 

Para aspirante da 2.ºclasse, o fiel de ar- 
mazens, o sur. José Joaquim de Barros. 

- Para fiel de arimazens, o escripturario da 
companhia de barreiras, em serviço na secre- 
taria da alfandega, o snr. Francisco José Si- 
mões Lagos, 4 ARO 1a e 

“Fallecimento. — Faleceu hontem à 
exo,a enr,* D. Mariá [hnocencia Barboza, fi- 
lba do sny. José Fernandes Barboza, proprie- 
tario morador no Carvalhido. o 

* Osofficios de sepultu 
noute nh igreja dos extintos Carmelitas. 

Naufragio. — (Do «Districto de Ávei- 
xo»: )— Aindano dia 5 do mez passado no- 
ticiamos o naufragio na Vagueira da escuna 
ingleza «Elisabeth», e já hoje temos que no- 
ticiar outro, —o do hiate portuguez « Lancei- 
ro3 — que teve logar no “dia 7 pelas 3 e mein 
horas da, tarde, em frento dos palheiros da 
Torreira, ) 

O hiate sabiu do; Poito, e dirigia-se á Fi- 
gueira, com carregamento d'aguardente, fer- 
xo, aço, linho, campeche, farinha de trigo, e 
mais fazendas da praça. ' 

« Tinha arribado, a, Lisboa, e encalhou com 
agua aberta para sesalvara tripulação-que se 
compõe de 7 homens. 


DORA RAIOS 
Repetiram-se ns scenas de selvagismo, Es- 
ses homens, que só de humanos tem as formas, 


não vespeitaram sequer estes, que são portu. 
guezes, que são seus conhecidos. 1, 
- Ide udisseram. elles para, os naufragos», 
ide-vos enxugar,;que aqui nada sé yos roubi y 
somos; conhecidos, somos. amigo: 
- quando voltaram já as suas roupas. 
sapparecido, ea carga princip) 
bada; até arrombaram uma pipa d'aguardento, 


O. 
1 terão lugar hoje & | 


Venha para est 
n$; venha q 
E aid 13 


regresso. 

A lancha é pois de presamir que alli fosse 
arrojada, depois de terem nauftagado os seus 
infelizes tripulantes. , É diisroab d 

Bispado do Porto: — Devendo par- 
tix.hoje-para-Lisboa-o-exe;=º Bispo-d'esta 
diocese, que vai oceupar o seu lugar na 
camara dos pares, fica governando o bispa- 
do durante a sua ausencia , o snr. Deão, e 
Provisor, Correa de Vasconcellos. 

|, Direcção ilos caminhos de fer- 
ro.=E' o snr; Adriano Lafont, engenheiro 
francez, que substituiu na direcção das obras 
do-caminho. de, ferro: do Porto a Coimbra, o 
snr; D. Angelo: Calderon. Acreditamos que 
o novo director é digno» da confiança: que 
n'elle depositou: a empreza; : porem, não dei- 
xaremos por isso de prestar testemunho 'á 
verdade, dizendo que a sahida do snr. Cal- 
deron' é geralmente tentida, não 'só porque 
todos reconheciam n'elle um activissimo ein- 
telligente director dos importantes trabalhos 
a que presidia, mas tambem: 'um - cavalheiro 
completo e sympathico, que! sabia fazer valet: 
assuas maneiras conciliadoras em: proveito 
da commissão que dignamente desempenhava: 

Dama Dejeant: — Acha-se já n/esta 
cidade a primeira dama Dejeant, «que a'em= 
| preza lyricã ultimamente escripturou. , 
“Faz asua estreia Segunda-feira na opera 
«Um baile de anascarasa.o , ? 

E decrêr que a empréêza  tracte agora de 
pôr em scena as óperas novas, pois vão já da= 
das 27 récitas com repetições de operas conhe- 
cidas, sem! que ainda haja nóticia' de quando 


novas queno/programma da assignatura pro- 
mettera. 

"Estrada do Porto á Povoa. 
mez de dezembro ultimo o numero de jornaes 
diarios pagos na estrada do Porto á Povoa de 
Varzim foi o seguinte : Ee) 
Por empreitada — 
— 6.º. lanço 152 ditos. 
Por administração — 
ndem instar fui obntunob pais 
Total por dia 8724), imunpoi sys ly obntod 
Por estes numeros se vê que no 2.º lanço 
teito poriconta do: governo ha mais movimen- 
toe actividade, do que nos outros lanços ambos 
Juntos; «0» fondo g anil ! 


1.º lênço 259) joríines 


i ab 
2.º lanço 461 jor- 


Ibura bros 
— Na ultima semana: do mez de dezembro 
proximo passado trabalharam na estrada: de 
Guimarães a Braga 112 pedreiros, 800 car: 
pinteiros, 536 jornaleiros, 68 rapazes e:53 
juntas debois: st 
Jury commercial de Guiima- 
rães. — Segundo vemos no «Vimaranetise» 
o jury commetcial que tem deservirzno tri- 
bunal de Guimaries no corrente “anino de 
18683, fica composto dos seguintes; snys. :».' 


João Antonio Fernandes Guimarães! 
Manoel José, Ferreira Simões 


Antonio Luiz de Mouras so 
Desgraçãs: —:No dia 28-do mez''de' 
| dezembro ultimo; na freguézia de: Marinhas; 
concelho de Espozende, um rapaz, por 'nome 
José, filho de Maria Gonçalves de Lemos; 'da. 


espingarda que trazia, 'porque, disparando-se 
aceidentalmente, otiro levou ao inexperiente 
caçador a mandibula inferior. iso 

Na fregueziade S:/Jono-de Villa Boa, 'do 
concelho de Barcellos, estando um lavrador; 


quebrou na quéda um braço de outro pinheiro, 
que cahiu sobre o lavrador e o matou. 
Felicitações 
boan:) —'S, M. el-rei viu com, especial agr: 
|do às felicitações que , por occasião do st 
faustissimo consorcio , lhe, tem, igido 
» Pa delegados dor Heron, Salema er 
e dastndi don 
'a 


pregados das repartições 
trictos de Aveiro, Horta e Vianna do 
ptelÃos pg sein o mio cirbomçe s4 L 

Os directores, e, demais empregados das 
alfandegas, do Porto e Ponta Delgada. 
: O diveetor o mais, empregados, das 
fandegas, do cj reulo de, Bragança. 
Contribuição de registro 


Or 
portaria de 27. de dezembro, ultimo foi decla:, 
rado, em virtude de, duyidas que se sus( 


ram; que as vendas de navios, pela, natur Z 
destas, de bens mobiliarios, não estavam su. 
jeitas ao pagamento do siza, o que pelo mes; 
mo motivo o não estão tambem hoje ao da com 
tribuição de registro, por sex, este imposto o, 
que substituiu aquelle., alta 


“Manoel Pires, escrivito do juizo de dixeito 
da comarca de Almodovar. ,. 1 ani 

Com o algarismo n.º 5: 

Manoel Maria da Costa Leite, 
de Barcellos, e | ' d 


Conselheiro Thomaz Qom. 
Com o algarismo : 1. Bi, Es o ce 
«Francisco José Tavares, ozinheiro, que 


foi, de Sua Magestade Tr 
Duque de Bragança, e. 
»| Manoel de Moura Agui 


périal o Senhor 


taric 


&0 89994 


terá lugár a representação de qualquer; das 3 | 


| Mathias Rodrigues da Nov 
| José Antonio de Freitas Gu 


Estradade. Guimarães a Braga: 


| Bruno José dos Santos" Noi 
- | Antonio. José dos 
Joaquim José de Azevedo Machado: j 4 Pix AEE 


dita fregiiezia; andando 4 caça; foi morto pela 


de appellido Dias; a cortar um pinheiro, esto) P. 


— (Do «Diario de Lis- 


q 


Acha-so;aber=! 


| Manoel José da (! 


Arrema 
si 5 
arr: 

Cas eus, ncentes -ao comy s 
reli de Sant Anna, d'aquéllaço H 
situados na fréguezia do Carreço 6 avalia- 
dos em 19694270 reis. - 
Nomeação. — Foi nomeado adminis- 
trador do “estabelecimento das Caldas da” 


Rainha, o bacharel dicina,, O ,snL. 
Francisco Antonio asia 5 dy AR 


dia 16 de fever: 


membros do Instituto, de sabios distinctos o 
de empregados superiores da administração 
do telegrapho para assistirem ás experiencias 
que vão ter lugar com o appareligo do cava- 
lheiro Bonelli! O ty potelegrápho d'este sabio 
engenheiro funcciona já em, Inglatérra, onde 
imprime .em caracteres typographicos 500 
despachos de 20 palavras por-horá. 

Para chegar av mesmo resultado com o 
systema, Morse, actitalmente em uso, que só 
emprega sighaes conventionies, seria preciso 
empregar não menos 'de 20 fios e 50 empre- 
gados. Seas experiencias derem'o mesmo re- 
sultado que em Inglaterra, o governo frâncez 
concederá no caválheiro Bonelli a exploração 
da linha de Pariza Lyon e Marselha. 


Subscripção a favor dos asylos da infancia 
desvalida de Portugal, promovida pela com- 

, missão central, eleita pelos portuguezes ve- 
sidentes no Rio de Janeiro, reunidos em, 13 

- ide julhoide 1862mo Gabinete Portuguez de 


signado, na importancia até hoje 7 de no- 
vembro de 71:8276160 réis. 
dont vor v (Continuado; dom 297). 
Lista agenciada pelo snr. Manoel José da 
Silva 1 ten e 
og 208000 
108000 
203000 
55000 
23000 
15000 
13000 
28000 


58000 
Manoel Jonquim....... 


Jos6 Joaquim Fer 18000 
José Manoel Caridado 25000 
João Evangelista Soares Pinheiro 18000 


Antonio Ferreira Moreira :.. 
Antonio Joaquim de Maghlhães 
José Gomes de Oliveira: 


João José da: Costa: 15000 
|V. Jos6...:c:s 55000 
José Domingos da Silv 18 
“| João Alyas Gomes ....:... 25000 
Miguel de Freitas Paiva e Irmão .. 205000 


| Polyenirpo A. da Silva Pesson 
Joséda Cunha Ramalhete. 
Joaquih Gomes de Olivei 
Domingos José Antunes de 
Antonio José da Costa. 
Rodrigues & Moreira 
Donativo do snr. Veríancio' Jos 
“da Costac..... 
Donativos agenciados no Arrozul pélo sr. 
“o João Teixeira Men 
Commendador José de Souza Breve 
D. Cecilia de Moraes Monteiro de B; 


Francisco José da Costa: Guimarães | | João Teixeira Mendes 2, 248000 
Antonio José de Mattos Chaves, 17 Antonio Augusto Monteiro é err o 208000 
du o de Hirata Commendador Valerio Luiz de Menezes. , 208000 
Domingos Antonio de Freitas. , - “| Francisco de Paula Cunha... «wave roi 208000 
João Pereira da Costa Carvalho '::4:1) Luiz Antonio de Carvalho. 204000 
| Antonio/Dias de Castro agi José Pedro de Medeiros Torres. + 202000 
João Baptista Pereira “111 visito! «| Jonquim Monteiro de Queiroz + 208000 
é Josquito do Le Manoel Ferreira da Rocha ;., 208000 
José Joaquim ide Lemos «04 041070) Prancisco Vicente Ben 208000 
José Maria Costas) ss coins Dr. José Chetamo de Oliv 103000, 
- SUBSTIRUTOS vais sl 171] Joséde Souza Lorety. 105000 


Joaquim, Caetano Gomes. 


ismyno Ferreira Ribeiro. 103000 
Antonio Gonçalves de Moraes Carvalho, 108000 
Francisco José, Ribeiro da Costa, . 102000 
José de Oliveira Campos. 108000 
João Teixeira da Nobrega. 10:000 
Macario de Oliveira Campos, 105000 
Rodrigo Vieira da Cunha. + 108000 
Paulino-Álves Morcira,, +, 105000 
Prancisco Liiz Gomes. . + 108000 

| Rocha & Pire: ; 58000 
| José, de Oliveira Campos Sobrinho - 55000 
Antonio Maria de Souza....... + 58000 
José, Alexandre da Cosi 58000 


+ 


Manoel Linhares nas 
Leão Augusto de Souza 55000 
|| Antonio dé Meivalles Guied “58000 
158000, 


Paulo Augusto Garcia. 
Francisco Dias Torres. 
Antônio Moreira dn Cóst: 
José Barreto Cutisim de Almoida!, 
Francisco; Vieira da Sily 
Adão Ferreira Eiteiro, a 
osé Joaquim da Si 
Gabliol Porréira do Sour 
Gregorio José Dias Ferreira 
|! Joaquim Liopes-Moreira 
José Caetano da Costa, 
Manoel Moreira da € 
| Antonio! Sertundes, 
Manoel Gonçalves Roch: 
|Prancisco/ Pereira dos Santos, 
«Antonio de Souza Torres... 
Gaspar Fernandes da Motta. . 
Bernardo Pereira da Rocha“Pavares. 


Igrejasa concurs: aber='| João Luiz Alves. ...... 128000 
'torconcurso para/o'provimei devarias igre-| João Antonio Gonçalves: 28000 
|jas paróchiaes nas dioceses de Beja-e Lisboge. E) Rodo 
'paraumana diocese no Porto; que-é S.João) Tosb Gon 1º 28000! 
ide Ovil, no concelho de eus up otastub oiço Vie Gomes 23000 

Medalha de D. Pedro e D: Ma-| Jojo duSilvo-.- roeernarl — BBQUO 

E eb sao ida de vlassificar |"Jbsé Eranciseo da Conceição... ....-..º 4 18000 
e Bd am ço HO tdos di 
verificou pertencer tsto distinctivo'pon'serly, ca GA ea STO 163000 
viços civis é com ds seguintes algarismos 'ás | Manoel Dias Ale 803000 
pessõas abaixo designadas: "ufonguim Fenveiva de Guimarães Ponton.' “108000 

Com o algarismo n.º7; + tos vn | Manõel José pantanal ” «doanDo, 

“Antonio Jos6 Bodeinha; da villa: do Bare|aroe Cone Matteo srp ; DA 
cello, e “co Ajnga “José Luiz Leal 


| Manóel “Liz de 
| Manoel Francisco; Alves. 
José Vasques dos Santos 

Maavel, Fernandes Sil 
José Gotiçalves Marques. - 
| Bernardino José Costa 

Antonio Ferteira Viann 


Josb, Anaeloto ferreira. 


PR 
“O TERIRUNAES 


uk oupo qBlmisgensh ubuis 


mus 


bogtas. pai nf Fes 
a neiro de 186 


No ata fiat o comido vital do 
tocnrtéro- ditos civéis dá geláção do Pórto, fai 


Vougy, director g linhas telegraphicas | 
de França, pa =] Bio muitos F 


Leitura; da qual é thesoureiro o abaixo as-|, 


00,| agencia do Banco de 


8000 | n.º 1 e: 


oba 


home sh 


p corrente José Joaquim da Silva Pereira, recorridos 


Jasé Gomes de Agra e sua mulhor: 1 à 


Tg 


,9:686 — Relator o Sensolheirs Sequeira 
— Autos civeis da relação do Porto, 1.º recorrente a 
fazenda nacional, 2.º recorrentes José Augusto Vioi- 
ra da Fonseca e sun mulher: - 

N.º 9:587-— Relator o conselheiro Sequeira Pinto 
| E-Antos ciyeisanvelaçãondo Porto, recorrente Ma- 
noel Gonçalves Ferreira, recorrido Jorquim Gonçal, 
ves Libra. 


conreneNciA ' 
N.º 5:348 — Relator o conselheiro visconde de 
Fréro—Aútôs crimes da relação do Porto, 1.º 
mtonid Nogueira, 2.º recorrente o minis+ 
terio publico, recorridos Josó Caetano e sua mulhe 
N.º 9:94 (deserção) —Relator o conselheiro 
Condé de Lagon = Autos civéis dn relação 'do Pórto, 
recortentes Antônio Garcia de Brito e Barros eou- 
dedo recorrido Felitiano da Encarnação da Guerra 
Velho. : 
= N$ 5:70 À Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa Autos érimes da relação da Porto, recorrens 
te Manoel João Maria Arião, recorrido Constantino 
Augusto Lobo Botelho. , do els a 
No 5:504-Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa— Autos crimes do juizo de direito da comavea 
de Lontã, recorrente o ministerió publico, recorrido 


Sequeira Pinto 
rente o mi- 


o publico, recor; j 
N.º 9:395 (embargos) —Relator o conselheiro Sé- 
queira Pinto— Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente, Manoel Dias do Conto, recorrida D. Maria 
Emilia Gonçalves de Carvalho, authorisada por seu 
marido. 


« Relação do Porto 
e O sommonsants 


É EMO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
» (Contiiiiado domr6)< + 


Aggravos 

Villa Nova de Famalicão. Felicidade Rozn de 
S4 é marido—e o cothméndador Antonio de Sá Ri- 
beirol juiz Oliveira, por impedimento Almeida, es- 
erivão Cabral. 2 

Ávcos. Antonio José Pereira — e. o M. 
juiz Aguilar, por impedimento Seabra, escri 
mento. , , 

"Vimioso, O MP. o juiz otdinario 

Seabra, escrivão Silva Pereira” - 

Fafe. . Poe. o juiz de direito—j 
ma, escrivão Albuquerque. ) 7 


Manoel da 23000 Braga. João Antônio Rodrigites de Araujo € 

Luiz Rodrigues Cunhador.. 25000 | mulher—c. às religiosas do convento “de Nossa Se- 

Pinhal Filho. 23000 | nhora da Concei iz. Sarmento, escrivão Ca- 
9 | José Pinto Ferreira Rezende. 55000 | bral: : eo 

Pio Antonio de Souza 53000 Cantanhede. Faustino da Costa Lopés é mu- 

Diarte José de Puga G: 58000 | mulher— e. Jonquim Miguel é mulher — juiz Cer- 


queira, escrivão Sarmento. 

Povoa de Virzim. Manóel da Costa Rebello 
e mulher—e. Joaquim Gomes da Costa—juiz Souzi, 
astrivão Silva Pereira. 

Villa Real” A irmandade dos Clerigos—e. D. 
Maria Augusta de Magalhães, vinva'e filhos—jtiz 
Casado, escrivão Albuquerque. 

i de Famalicão. João José Pinto Pe- 
e. Felicidade Maria da Costa juiz 
Castro, escrivão Cabral. | T 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 9 DE JANEIRO 
Appellações crimes 

Regoa. José o aguim -Mendigo—e. o M. P. 

Bragança. Migael Ruaio c.o M. P. 
Chaves. O M. P.—c, José Gomes, o Maneta e 
outros; 0 ( TAI 


Aggravos » 


Povoa dé Varzim. Munoel Gonçalçes Duque 
—e. Juli Rodrigues Sepeda Chhves é otitro. - 
» Penafiel” João da Rocha Loite —c! Manoel 
Antonio da Rocha, viuvo, filhos o ontros. 
Villa Real. Luiz Maria Ferveir 
dor-geral dos orphãos. sambar 
Chaves: Maximiliano: Manoel Carneiro-“e. os 
herdeiros de João Manoel Dias de Oliveira e mulher. 


“ sessão DE 9 DE JÁNEIRO 

DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS “1 
5 Appellações cíveis E uia 
Povoa de Lanhoso. José de Souza Leite e Aze- 
vedo, mulher é outro— e. Francisco Ramos “e miu- 
lher— juiz Pitta, por impedimento Souza, escrivão 

Cabral. pç Berg ei ho ara 
" “Chaves! João Pires e iiulher—e. Joto Evan- 
gelista e mulher--juiz Barboza, escrivão Sarmento 
Estarreja. Maria Dias Capelleira—c. Manioel 
Silva 'Pinto—juiz Pinto, escrivão Silvh' Pe- 


Coimbra. Maria de Oliveira! dos Santos ' 
José Maria d' Almeida — juiz Abranches, esti 
Albuquerque. | Ea 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 

RA O DIA 16 DE JANEIRO 


; Appellações crimes ) 
- Lamego, CER ESE Amtuo dá Alineida e 
outro. asa ad 
Pinhel. OM. P, 
Cantanhede. O M. Pe. Joaquim 
Catherino. o 


Villa Real. O M.P. 
nho, 


1 Agar 
PER LU PES a 
= Rego, José Joaquim da Silya Mello, o 
Pe ou y pus DI dO 
so. 


COMMUNICADOS || 


“Tendo lido nô «Jornalidó Cominéreios dé 769 

um pasquim;emique no meio de duestos: pinsultos a 

que não respondo, aparecem Xariahaa isjem eitas. 

y de Portugal no Ri ia aneito, 

com especialidade a mim, convido os snrá. atctonjstas 

do mesmo bihico que queirâm tonvencer-se da impro- 

cedencia de umas eda falsidade de outras a que ve- 

nham ao meu escriptorio na rua do Ferveginl de Cima 

minar 08 documentos respectivos, os quacs 

lhes serão patentes todos os dins desde as 10 horas da 
manhã até dis 4 da tarde. "oo HE sono 

"Lisboa 7 de janeiro dé 1868: g 

i Maria Bessones,, 


nto ol 


ci 


ES 


vg elos 

Não dlisgaram” hoje pelo correio do norte 
folhas de Madrid' nem de além dos Pyreneus. 
Pelo do sul recebemos folhas belgas do 1.º 

As relações entre “Turin e Bérlin parece 
não se acharem no melhor pé de cordialidade! 


* EXTERIOR 


tos annos representa a Prussia navcortede 
Tutin, e que muito concoirera pára:o reconhe- 
cimento ido novo'reino de Italia pela Prussia, 
é pelo seu! governo transferido para'a lega 
ção prussiana de Constantinopla: !» 21h 

“As noticias de Tarin dizem queio'nome 
do diplomata que só indicava: para: ministro 
da Prussia junto - do' rei) d'Italia, produzira 
uma viva e'desfavoravel sensação nã capi- 


|| tal“italiâna, julgando-se-que não seria impos- 


sivel que d'este facto surja" um “incidente po- 
litico'de gravidade. suis o o 

O gabinete de Vienna divigio ao de Lon- 
dres“uma nota ácerca da'cessão eventual das 
ilhas Jonias, que considera acto d'immensa: 


| gravidade: O conde'de “Rethberg encara. o 


assumpto debaixo do ponto de vista politico e 
do direito 'das' gentes, e discutéra-questão de 
opportunidade, +! gui ob santos ; 
| "Segundo as“ notícias: de» New-York , os 
confederados, depois da batalha de: Frederi- 
cksburgo; limitaram-se 'a/aproximar as suas 
favançadasida margem dorio.!1. [ano 
O senado de Washington-ordenou um in- 
querito sobie a mencionada batalhas! 
*-|5Ngoréido ôsperarrquo: a intervenção -par- 


de 30 de dezembro ultimo dim ebinmiiniendo, ou Antes! 


bons resultados. 


Moniteur» por uma testemtt| 
nha-occular da batalha de Fredericksburg 
e que dá conta do primeiro dia da luta, ii 
é da passagem do Rappahannock pelo ext 
do general Burnside.!culnss 20 
1011 Com', quanto os despachos de Nova York 
de:19 de dezembro, sejam concondes em que 
nesta batalha as perdas dos federaes são 
muito mais consideráveis do que as dos con- 
federados , comtudo vari ito quanto ao 
mumero, O general Burnside , no seu rela- 
torid official, diz que as perdas do exercito 
federal foram, de, 1:400. mortos |8:000 feri- 
dos. Outras informações elevam esta cifra 
a 17:000 mortos e feridos.. Segundo o rela- 
torlo do general Lee, os confederados per- 
deram 1:300 homens entre mortos e feridos; 
porém os jornaes de Nova, York fallam de 
500. mortos e.de 2:500 feridos. Os confe- 
derados tiveram , do mesmo “modo que os, 
seus adversarios, dous generaes mortos, , 

» O-relatorio do general Burnside explica 
a, necessidade em que elle se achára, de re- 
passar o Rappahannock depois das tentati- 
vas que baldadamentetinha feito para se apo- 
derar das posições. inimigas. Elle qualifica 
de desastroso, o xevez sofirido pelo exercito 
federal. Segundo. diz o «New-York Herald», 
parece que o; general em chefe, tinha pedido 
a-sua, demissão, a qual não fora aceite pelo, 
presidente Lincoln. A. opinião pnblica cen- 
surava| altamente o. modo .como a, guerra 
tinha, sido condusida , e o senado tinha or- 
denado. um -inquerito sobre. tudo o, que se 
referisse à batalha de Fredericksburg. 

Eis a carta que, com data de 18 de de- 
zembro foi escripta de Nova. York ao cita- 
do jornal; sos sh 

“a, Apresso-me à day-vos conta de uma excursão 
que acabo de fazer junto .do exercito federal xeu- 
nido sob'as ordens do general 'Burmside.' 

“ “Tendo Sabido tqne “algum movimento se) pre- 


pa q 
4 ! 


a | prraya diante de ; Iredericksburg, difigi-me, para 


este ponto, e cheguei nojdin 10 a Acquia Creek, 
pio porto no Potomack, quási bloqueado n'essé 
ponto apres ba pouco tempo 'a esta parte uma 
animação estraordinaria, em consequencia de ser ahi 
que todos os navios yeem trazer as provisçes do exer- 
cito, em quanto que, mesmo do molhe, párte um 
cumihho de ferro improvisado como se não sabe fa- 
zol-os senão neste - paiz, e que se estende a 12 mi- 
lhas-d'alli.atravéz de bosques, até Falmouth Sta- 
tion, perto da cidade | de ; Fred sburg é do on- 
[tro fado do Rappahanock. Imagine-se que, quan- 
tídade dé cousas póde ser precisa a um exercito ha- 
bituado “a arrastar attaz de si/25- carros a 4 cum, 


revela o, genio característico dos americanos; no 
primeiro lançar de olhos, parede que nesses deposi- 
tos” que ninguem vigin de wná mineira aparente 


reina a maior desordem, e, todavia, tudo. se classi - 
fica, se transporta, desgy 


parece para, ser renovado 
1 instincto o. que tem q fa- 
zer, é à propria materin' parece obedecer, in“ hilgu= 
ma Iyxa de Amphiun:'Podas as  construeções,'os ar- 
magens de Acquia Creek, edificados, no. comêço, do 
amo, depois evacuados e incendiados não, se, sabe 
porque, a não ser para ter 6 prazer dé 08 tornar a 
fazer em cnsó de necessidade, se tecin reedificado 
e" se 'completam ainda com: rapidez: Deus. sabé 
quanto elles .dusatão! A meio; caminho de, Fal- 
mouth encontra-se um valle de 25 a 30 metros 
de profundidade por 100 à 150 metros de Inrguri 


logo. Cada um sabe 


- | atravez da via: O genbral Mat Dúvel- estava, 


nà primavera ultima,, com, as forças, que Jhe ti- 
ido confindas, em, Predericksburg, que oc. 

a, e d'onde ameaçava Richmoúd; em dito dias 
tinha feito construir mosté valle um ' vinducto 
de madeira de 4 andares e no qual passavam 'os 
trens mais, pesados. Esta ponte queimada, como o 
resto acaba de ser reconstruida, com a mesma ra- 
pidez por operários vindos da Philádelphia, pois, 05 
soldados não gostam de trabalhar é ninguem pensa 
em obrigalos' a isso: Sentado em egixas, dentro dos 
| wnggons de mercadorias, choguei a Fultnouth, ás 3 
horas da tarde e dirigi-me d'ahi ao quertel gene: 
ral do general Franklin, no meio dos 45:000 ho- 
mens que elle commanda, e que formim wma das 
grandes divisões, dus quaes ns outras duas estão ás 
ordehs de Sumner e de Hooker, apresentando todas, 
tres/ama massa, de, 125:000 homens, eftectivos. (1), 
Fredericksburg é, ou antes era, uma linda ci 
situada na mirgem es- 


s 


| dade de duas mil alm 


é | querda doRappalianock; estava em poder da gente; 


dos Sul, dedicada sua, causa, como, todo o resto 
da Virginia, tendo recusado entregar-se, apesar do 
general Burnside ter proposto inutilmente ás au- 
thoridades: militares separatistas o poupar & cidado 
um bombardesinento, se: fi vaçuada |pelas suas, 


lgum' tanto coberta de 


ot sab ouizurg 4 estupa-so-guil 
[Pela monte, atravez das forestas de pinheiros, 
osfogos espalhayam. por toda a. parte os. seus ela: 
2ões nos campos federaes, em quanto que EE tad 
luz trahia as posições separatistas. O general Fran- 
klin' pássénva diante das tendas; dando ordens. Os 
Soldados olhavam-fio-sóm/o: saudar, por estar quials 
tamente, fóra do 


Eoldados pel 
incessantes é 


das, mas, escarpadas, e, cheias da abrolhos, e, segun- 


do o seu costume de se expor pessonlmente, mais 
Até do que convêrh a um géneHil quê comintinda 


duas pontes 'de barcas 'lançádas uma, hora antes, 
sem oposição | do inimigo, e que ainda se estavam 
completando. Nascia o sol, c atravez do nevoeiro, que 
durou todo o di, vinm-se múito distinctânente, à ul! 


| Mr. Brassior de Saint-Simon, que'hamui- | guns passos em frente, ds linhas separatistas: for- 


nadas em. batalha, sem 1se poder tontar o seu nu. 
Morena aobesRo tinham comsigo Uma numerosa 
perennero e Bor, e, binhaga Pam 
Dê repente foi uma saraivada de balãs lan!) 
qada sobre” as: trópas fedórues, | As peças federnos 
im numero, de 40, pouco amais du; menos, respon-, 
leram logo, assim como à mosquetaria, em quanto 
jue os confederados se não serviam quagi senão dás 
"suas espingardas. O fogo contindou durante meia 
"Nora; fazendo poucas: victimas; Btaçus-no nevoeiro, 
é dentro em pouco só o canhão federal continuou, 
trour.  A's (dez horas, pensando o general Fran- 
klin que tinha uma resistenc co foite, mandou 
ir ãô genértil Burnside licença pára atrávessar, | 
licença que lhe foi recusada, tanto, deve dizer-se, por- 
que se ignoravá absolmtnmento a posição do inimigo, 
como porque o ataque.em frente de Predericksbur 
não tinha tido bom resultado. 
(sharpghootors), confejerados, entrincheirados por 
detraz das easús baixas na margem do rio; por baixo 
do-aleance da: artilheria dó Norte; tinham morto,os. 
ixos pontoneitos asa ge tinhain arriscado a € 
truir pontes, e os outros tinham recusado participar 
da sorte dos seus camaradas. O rio 6 neste lagar dá! 
largura'de 10 metros potico “máis ou irienos o com as 
margens escrrpadissimas, ur subido golo odor 
| + Foi logo dada ordem de bombardear a cidade,, 
* (1) O exercito;do Sul contaria, segundo, 08 
orago 20000 homen, GO paro 
áide 00:000. hor ms, e Segundo os ofhcides separa- 
bisths 15/090: piece qu duto alétmio dlgariamo"T6 
o mais joxacto v/v! |) t 


voa 403 me adotib 


sioim 


it “pelos gelos. De'inesquinha importancia, este | vi 


vallos poricada 1:000 homens; Mas é nisso ique se | , 


urg, está uma pla- | 


à térço-de um numeroso "exercito, foi 'examinaras | | 


Abi, os atiradores | É 


rtcl general ostululucito nº nlcnnco da arts 
s alturas confedoradas pôde-so ver em 
po, sob o esforço de 150 peças rajadas, é 
rojectis explosiveis, elevarem-se espessas 
le chammas e fumo de todas as casas que 
aim. Os confederados -quasi que não respon- 
di durou assim, sem reconhecimentos, sem ten- 
tátivas de nenhuma sorte até ás quatro horas da tar- 
de em que foi dada ordem a alguns regimentos do 
Nova-York de escolherem homens para se insinuarem 
“ao longo da margem e saltarem nos pontões para 
atravessarem a remo. 


da sustentava 
passdi às pon q 
mosquetaria cobriram a planície além de Prederi- 
clsburg. 1. N altas! k 
Ao mésmo tempô, Franklin recóbea d ordem de 
passar, por tnhto tempo esperada: O general Smith, 
um de seus genernes de brigada, fui o. primeiro que 
avançou ao pé das pontes, Um silencio do morte rei- 
nava nas duas margens. Os soldados federaes mos 
travam o ar resoluto, aitida qué um' pótico desnssoce: 
gado; e era um espectaculo curioso ver essas col- 
minas de ataque cothpostas promiscuamente de 
gas, de velhos, de gigantes e pygmeus, esperando si- 
lenciosamente à instante de se pórein em movimento. 
Enfim ónviram-se às ordens. As tropas déritm gritos 
que para assim dizer pareciam minis tun/ descargo de 


laramento 
rectagúa: 


preza dos jor ) 
Ná ioute dé 1L Hhvik álg 


córpo: tiritando; de frio senão calças, b, capotes. fe. 
dernes, que em outras oceasiões. haviam -obti 
mas os seus olhos, brilhava com odio, e qua 


«quan 
êram intervogádos , respondinm todos, HEnlave 4 


mente, que estavam ptomptos n'recomeçar até ob- 
terem a independenciá. ou-a morte; e que nada sa- 
biam dos movimentos nemdas forças de seu exercito.» 


Ireaçtid sa dal av 
t pla a , 


| Anac) EO aula o sau 
' Hontem. publicamos em. «Post-seriptum», 
o seguinte telegramma ; e 45 


 Telegráphia electrica 
“O pisplono NÉBIO 11 


Ao Cônimêreio do Porto 


“05 "DO SEU CORRESPONDENTE 
LISBOA.9 DE JANEIRO ÀS 10 H. - 
=, + E 5 Mo DA MANHA 


tugal, tem por fz 
ver o ReiD. Fern 
acorôada Grecia. 
 NAPOLES,6.—lHouve uma m 
estação em favor de Francl 
ma 


E COMMERCIAL . 


pio Alfandega do Porto 

f : 1 NE io, 
Receita da nlfindega dó Porto de 2 a” 
| 8 de janeiro 

Idem no dia 9 


| B8:489 4206 
4:6985085 


74290 


s)cogotlé egaaê hs 


'| » Despachos de exportação 


to de k Là 
“ÃO DE JANEIRO Na bitéa Aménia, ME 
Restauração; Jc 


Softres; 2100 pedras de Canéllaé! “ 
“1 PERNAMBUCO. Na barca 


Sonites &,0.2,400 anicoretas, eomane lonas gp og 

Í o a) de vá 

E] GARE SPAS SO a Vos A Do Barbo de 
Ta, LS Gas Ea DO lo to 


“IDEM. = No vapor “Delta, Sandeman/ & CG, 
183,56 litros de aguardente. ; a 
LIVERPOOD)-=- No vapor Uastilitni À. Chstels, 
5140 kilogrammas de raspa de couro. 
* RINDCAQIAÇDO) EM 
eneros despachados para consumo 
Janeiro 9 - 
Assiicar—9 caixas. 
Cato ASMA A CA aaa 


Gomma-—63 paneiros. 


26 snccas com lã. 


slqma ame aro tinrasficadoatoa íeeio Invaso dt eta) 
Géiieitos despachados pera mea da 


«seobabivo 


o cc entivar | 
da ep JBMRÃTO Drug noto 
25 saccos. 


arm 


tasar 


2 10U 
movlosa Tp leram 


| Móxiinénto dom vímion, e aguas- 


— soda 


fores co) 


| 10) Aguardento ; 
DESA 


do dás 


ADO (PARA CONSUMO atá gs 
: S866,88 7 


TA “ > 


cassa, 


[os un Mercados naciónáos |, 
vinha de milho... va [=] 

eoda dera: 
r 


rs 485004 BAO0O 


vitor es usado ..* f 
| MEVISTA COMMERCIAL, 
RE g 
* rRendeu nalfandoga doPorto no mez de novem- 


bro hltimo-170:0504600 ria a 
bbras da praça do commerci 


importação. 


JUSB2ASÃO, para as 


De iso posa 
io 


Reexporta 
Consumo de vinl 


war vv TEBTABOSO 


Pi 


Esperantal:9 
' UE 


+ 9Tobarrie: 


— Cambios 

cambiaes, sobre Loridres teem 
sido em escalla pela mais por falta de tomado; 
para a cotação antetior (59 1/5), do que de saccado 
zes; o que se fez foi por. 64-90 d; d; e/90 d. v pa: 
pel” de primeira classe; porém, hoave So 
até Sbt Para 54 appareco dinheiro. com facilida- 
de, no entanto os vindares só nfultima occasião, 
acceitah esto cambio. As remessas em letras sobre 
Londres, vindas pelo paquete Tyne, foram diminu- 
tas e senão fosse isto; a cotação teria chegado a bt He 
Sobre Farta e Hamburgo, continúa: nominal. 


ve A | nôminal, 

Sid tão confasss ep informaçães que temos ácer- | 
ea das poucas transacções realisadas.em acções dos | 
Vanicos Coiminéreil e Mercantil, que não pudémos 
precizar a cifra porque foram efectuadas. E! certo 

ue oram dndos vendedores, e esses exigem.o 
es êço cotado; davi os compradores não se mostram 
ríúlito dispostó: jo a ceder áquelle algarismo. 

Para as do União.houve vendas por 205000 é 
204500 de prêmio. 

Consta que algumas acções da Companhia Utili- 
dido Publica, nec 278000 da, premio, como 
jliro pago; io emos feet cetérioo por isso não |, 
gitantimos” 

Veia -se tres acções do Graz à 305000. 

As inseripçõés regulam de 47 tê cora o de- 
videndo do 2.+semestre pága. À taxa do juro sos 
cos continúa a ser de 5 é 6 0) 

Estado do mercado 

Podenã transaeçõ es houveram no nosso mer. 
cado depois da nossa revista de 25 de dezembro. 
proximo passado, em consequentia de ser fim d'anno, 
Spocha. em que ns casas de negocios tratam de fe- 
char contas é dar os seus balanços, Comtudo ul! 
mamento já 8º fizeram algumas Ldiisdoções em & 


neros de importação e outras se achsm entaboladas 
especialinônio em assucar de Pernambuco. 

No mêrcâdo de exportação não temos a referir 
irei notavel. 

Em vinhos não houve movimbito, 


sa 70 enixas, eo Rio, regulando de 18600 à EO 
ig, e 20 citixas da Bahia: o liranco-a 18850 é o mas: 
cavo, a 18400 réis. Nos de Pernambuco não téihios à | 
mencionar transacções, porém consta estarem em 
téúvto algamas partidas do carregamento do brigus 
Esperança, ainda eim descarga. Os preços que os pos: 
suidores poderão rea undo informações que 
obtivemos, são: o branco de 23000 a 25400 réis e o 
mascavo de 18600 n 18700 réis. 

À existencia deste genero nos armazens da AE 
fandega em 31 de desetnbro dra de 1:078 caixas, 116 
Gn) 502 brrica 58 pipas, 19 canastros 5020 
BaCCOS 

ALGODÃO Não 1 houve importação. 

(+ Não temos a mencionar transacções, das 
“; À dxistoncia continúas ser de 420 sacéas, em 
primeiras mãos. 


Co 


reg ABRA As ent por Gia 
glaterra, | saccas. Mau 
die imbaçãs “de 48000 réis a 


zembro, da Indim 6899 


réis. 
Exibtencia em 31 de 
saccas e do Brazil 205 ditas, . 
+ CAFE. —Não houve entradas, 
* Venderam-se cérca, de 60 saccas do Rio, dé 
BA850 a 45400 Ro vi 
Exibtencia em 31 de detembro, 10 
barricas, - 


CACAU. — Não Ee vebdas 


saccas e 5 


Exibtencia em lêzembro, 51 Becas; 
COUROS. Vietam dê Pernambuco, no brigue 
85 igboa 475 ditos. 


pequenta sá 4:691 grandes 
TUR a da 50 anos dA gd 
1861 em 65:845 pequenos e 21:343 grandes, total 


87%:188; rêstltá diminuição para 1862 de 6:222 pe- 
quenos é 6:122 grandes, —total 12:944, 
A existencia em 1 do corrente e hoje, fica sendo 


dê: em primcirás inãos 18:957 pequenos e 5:508 || 


grandes—total 24:065; em segundas mãos 1:800 

grandes — sendo & existencia dó-anno passado 

no mesmo periodo dé: mi priméitiisimãos 9:230 

Pequenos o 4:285 pa i=total 18:515; em se; ut 

E mãos 4:318 pêquenos.o 1:500 Brântes total 
1 


Os preços durante o anno de 1862 eo 
por couros pequenos até 18% 190 rs. (9) imezes) dê j ja- 
neiro a julho ; por couros péquenos até 18 «? 185 15.j 
(9 (9 mezes) do de julho a desde ports ga máfores da 

Po: mezes) de juneiro 'a julho; por coit 


EE malores 04/18 o 4160 rs y(9n12 mezes) de 
julho a dezembro. 
FARINHA DE PAU, Não hóivá im rtação: 


Venderam-se 220 acess da do Maranhão 4 23600 
réis e 470 ditas do/Rio de 28700 a 25800 réis. 
Existencia em 31 de dezembro; 2681 gi! Bt 
barricas EÊ E pameiros, | co é 
GOMMA DO BRAZIL, —Não houve e: ficado 
Não consta E netas Coi -a de 18000 a 18600 15; 
Existencia em; 31 de ramo ee Paéiros e 
gd k 
MELAÇO.— Não houve iimpórtógão. Consta ape- 
nas uma pequena yenda do a Riad: 298500 rs. o al- 
mude. WE ê aid 
Rtofêcoia io 31 de deseo 10 barris. 


AGUARDENTE NAGI Ná Vioam de 
Lisbon, 25 cascos. das am 

Não consta transacções, Cotamol-i a de 2205 a 
2808 rs. a pipa. 

AZEITE. —Tem afluido ao mercado em maior 
quantidade, sendo o seu preço actualmente de 43000 


8481008, 0 almude (compra); /O que pRspaça o): 


preço mais elevado d'este genero era a filta de aguas 


para a moagem da azeitona, porém esse obstaculo de-) « 
SAppAreceu; por DE o dis que tenha 


r bai; augstotr 
REAES—Os preços. Mie regulâm dão os 
seguintes : 

Bias) a feio 


» pe 


Pe: 


de sofii 
Cc 


8880 a 900 
11 8800/n 8820 
= 840 a) B900 


lho 8480 a 5520 
Palio 8590 à 5540 
levadá .. 8460 m 5480 
Eder trigo, d'America Edo 
darrica 500 4 “84000 
LA DI 
mente Ra 88900 a 38800 réis. 


Le —Cotação do graudo 608090 réis, do mit 
do sOg0d0 réis. z rata 
3, tai do primeiro 50 milhoiros, do ségaie 
lo 
VINHOS — — Não houve movimento n! Patê getie- 
E? porque, este periodo foi interrompid: ia ba- 
god das | Casas commercides e, varej Douro, 
pego ng ultimas noticias d'alli recebidas, nada 
E tem feito em vinhos finos, em consequencia das pro- 
tem havido menos-iufluencia, 
ARTIGO de 305 6405'réis)» vo cu o 
— Exportaram-se no mez de dezembro ultimo 


Litros. 
Vinho, 


- 1949029 
A exporta. A o anno findo de 1862 foi de 29:710 
pipas, 16 almudes e 1 canada. 
E arada com a exportação de 1861 vê-se que 
ds RT 


houve, um augmênto do 2:302 pipas, alinu- 
ortagãa de 1861 foi de 26:908 pi 
nai e A 


gl 
jo anno 


jaes lespachados pora consumo nos ar 
mazeneda alfa a em Moksarellos ho mezde 
dezembro de 1862 f 
Ansucar— 980 enizas, 61 feixos, 196 bi 
canastros e 1709 sáccos. 
jo ém rármiá-—1486'snccos. 
Arroz— 8184 saccas e 7 


nuit 


ro 
Pri . 


Sha BEM DO de de e Mod.) 


8940 n. 8960 | 


“passado em 


koto Vi brig 
ma escuna 
Pata E 


20 US 
afé— 186 saccas e 17 barricas. 
Cacau—44 saccas, 
u Ein de pu o 
arinha de pau— 
paneiros. 
| Gomma-—13 saceas c 251 paneiros;| oa 
Melaço—23 Hu 
Linho ticum—3 saceos. ú 
Lã por lavar—30 fardos. . ; 
[adeira para marceneiros—289 coussoriras, 16 
pranxões e 72 toros. 
Carne secca—9 volumes. 
Doce— 422 kilogrammas, 


boom E 
tese 60 barricas e 2 


Praça de Lisboa 3 de janelro | 


Rendimento da nlfandega grande dó 


Lisboa até o dia 5 de janeiro. 25:1674943 
Idem no dia 6 9:2018629 
vio Togarggoaa 


Cotações omçinen 


operações) 
“papal. thoeda 1 


(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 5 de janeiro—B por cento 
consolidido a 51,103 dito differido à 45,80, 45,90. 
j o por cen 


PARTE MARITIMA ' 


Porto 9 de janeiro 


Neste dia não entrou nemi sahiu embarcação 
alguina: 
Idem Jo de Janeiro 
: As 11 mozas Da uhxii 
í Fici E da barra, 


a ur 


'm gre , 


ENE NO o orinão), e omar bom. 


novimento da barra do Porto 


Navios de long9 Gitirgd Entbados e sfi- 
hidos desde 9 de dezeridro até 5 
de janeiro dê 1863 


q à ç é 
ENTRADAS, , 
Dezeimbro 
9 Glasgow—Vapór ing. D p. Fli 
40 - Terra Nova—Escuna ing. Dito 00, espe 
Dain. 
“>  Bilbao— Vapor hesp. Bilhão, cap. Monás- 
terss: - 


E) Londres —- Vapor ing. City,oÉ Norwiely 
vers. * 
gow—Vapor ing. Rokeby, cúp. Car 


Vapor ing. Iberia, cap. Kavã- 
Vapor ing. Catalonian, cap. 


Vigo=Yapor hesp. Vifredo, cap, J, Amút. 

Liverpool=Vapor ihg. Cintra, cap. Lloyd. 

Vigo—Bareca Alliança, cap. Ná 

New-York—Patacho João 1.º, 
cha. 

Vigo—Patacho Josephina, cap: Neves. 

Barcelona-—Hinte ao, cap. Bi 


Aro 


Sunderland — Brigue ing. Maggie , cap. 

Dand. 

» New-Castle — Patacho ing: Thomasir 
. sap: Roberto. . 

». Vigo—Patncho ingi-Attila; ip, Gurinir 


* Terra Nova-—Escuna ing. Restleé 
Ashford. 

'd .. Lisboa—Escuna ing. Hijtnsesr Jones: 

47 Glasgow Barça ing. Porsoveranco; cap. 
4 Simpson., 

New-York—Briguo brem. Angostura,cap. 

Losekam; 

4 Riga —Briguo nus, Edunrdo, capo Bien 

à. Idem—Escuna rus. Pransisksycap; Enge- 


, “Pafacho rus. Labeidan, cap. Bera. 
+ Stockholmo—Escuna suec. Jupiter, emp. 
Bengston. 

n Npc — Biênio fr. Marianne o cap 
4 

4 

, 


Laiond. 
| Valenci —Obatapa hesp. Dolores, cap. 
* Zareinas. 
 Agstérdam — Gitalupa hol. Maria, cap. 
Ouwegand. 
St, Nazaire — Vapor fr. Ville de Paris, cap: 
Aude. 
+ Slangom-VApaA ing: St Elmo, enp: Liuú- 
diboã  alerá Joaquina, enp. Sântos, 
Idem —Barea Santa Clara; cap; Neves. 
o (por Vigo)-=Baren Brilhante, 
cap. Estanislau, 
Idem (idem) —Barea Alfredo, cap. Maia. 
Lisboa — Barca Recreio, cap. Nova. 
Havte—Patacho Aº eria, cap. Moraes. 
Londres —Patacho Boa, Nova, cap. Car- 


isa, Craig, cp. Tan- 


Delta, cap: Lince, 


Ejed Exa 4 
- a PR); Eram nuca — — Brigas Rapraça, A 
ng a Hit eine, ep Oli- 


sr 1 
Escuna ru a Aloxanwapr Hebiwi- 


Ro cap Li 
, n detsd e Bt roi 
ee 


BAMIDAS 
: à Sooeprsid 
ring. Braganin. ro 
igue ing. Veloeityl + 


RR Rokeby. 
lromaz, 


Monte Barça Lauro. 
» Ho Brigue suee. Magnos Stenbock. 
en Buistol— Chalupa ing Osprey. 
+ or40º7 Londres— Hiate Aveirense vs 
” Havre— Hinte Nereo. 
Cork e Dublin— Escuna ing. Clarancel 
(cho ing. Harriet. | 
Galeota hol. Catharina Helle- 


| Dezembro; 4 


109 w 00% 


“Pernambuco —Brigue Mello OR 
Te Gti Barca Henriqueta. 


piteia — va E hesp. Vi ido, E ; 
TCS nt darem er 


isto liam Edward. 

Fer REA usb Blósson. | 

New: dêra Cast Vos | 
ta Galera Nova Fama. 


data tos Bim on 


+| Gulera Ci 
“| Barcas Capolina, enp. Machado, 


o Abtilao, + E 


CASO 
tless 


vias de longo curso surtos no Rio 
Douro em 9 de janeiro de 1869 
1 A CARGA y 
RIO DE JANBIRO A 
Gálera Saudade, cap. Fonseca. 
»' Maria, cap. Santos. 
»- Joaquina, cap. Santos, 
Barca Faria 1.º, cap. Reis, 
» Formosa, cap. Pinheiro. 
» Amelia, cap. Basilio. 
» Santa Clara, cap. Neves. 
Brigue Guilherme, cap. Soutinho, 
= DARIA 
Barca Aurora, enp. Freitas, 
» Douro, tap. Roclia. 
Palhubote Garret, cap: Oliveira: 
PERNANBUÇO 


| Barca Restauração, cap. Ferreira. 


» 5; Manoel 2.º, cap: Rosu, 
MARANHÃO. “ 


Galera Auroia, cap. Lopes. 


PARA! 


Patachio' Bon Novi, cáp. Cardoso. ú 


RIO GRANDE DO SUL 
Barca Recreio, cap. Nova. 
LONDRES 
pes St. Elmo, cap. Lindany. 
ri Delta, cap. Laricedeis. 
Helena; cap. Jones. 
o ing. Thomaziu, cap. Arnodl. 
Escuna hanov. Hormes, cap. Suerhkem. 


alshr Di MatiaIn- 

nocencia Barbosa. G 
Seu pai o snr. José “Pertandos Bar- 
bosa, roga às pessoas de Súa amisáde / 
special favor de assistirem do resp iso 
e sepultura pelo eterno, descanso da alma, 
afinada, que tem de resar-se na igreja 
dos exlinctos frades do Carmo, hoje LO do 
corrente, às Ave-Marias. 


TONIO de Mello Vaz de Sampaio, não 
lhe. sendo possivel agradecer pessoal- 
mente, por continuar ausente d! esta 'cida= 
de, a todos os exe. e à] Mbt Sirs, que 
he fizeram a honra de assistirem no officio 
de torpo presente, tin igreja UdS religio- 
sas de Santa d'esta cidado, pela alma de 
Sua presadatia, a excMa nr D. Flo 
rencia Joaquina de Mello e Sampaio, se- 
cular n'aquelle convento, por cujo obse- 
qui se constitue em reconhecida e eler- 


na Es emas (95) 


na do Parto 


AVISO. AO, COMMÉRCIO 


pr ordeti do exeime snr. ditéctor são 
prevenidos todos os commerciantes ou 
recêbedores de fazendas, que tenham fmer- 
cadoridS ho Barracão da Estivá, à vitem 
despachal-as promptamenie, para prevenir 
qualquer avaria ou sihistro-que possa dar- 
se pela enchente do rio. 


» >» Marin, cap. Johngebload, 
LIVERPOOL 
Vapor ing. Cástilian cap: Dônley. 
AST E GLASGOW 
Vapor ing. Ailsa Craig, cap. Tannock. 
DUBLIN O 
Galeota hol. Gretchem, cap. Grothems. 
Larrk : 
Brigue fe. Masiaimo, cap. Laiond. 
CO AMSTERDAM 
Chalupa hol. Marin, cap. Ouwchand; 


xEW-xonx 
Patúcho João 1.º, cap. Arocha. 
» “'Sosephina, eup. Neves: 
ER 1 
Hiate Aguia. 
Patacho Alerta, cap. Moraes. 


poa SEL DESTINO, 


RTUGUEZES ! 
nde dé 1 Mr MchRlsrd 050% 


».  Alliança, cap. Nova. f 
ao EE pede cap. Estanislau. 
» Alfredo, cap. Maia, R 
Brigue Amalia 1º, cap. Arnellas.. 
d7, Esperança, cap. Carmo. 
Escuria Deolinda, cap, Cruz. 
O» vESTRANGHIROS | 
Barca in severance, cap. Simpson. 
Briguô ing. : Spy; cap. Le Suew. 
» ing Mary Josephine, cap. Wadew. 
» ing. Maggie, cap. Dand. 
] ae cap: Hopneh. 


RA LEÔA, 60 dias, z-Béiguo fr. Uáio 
“SMYRNA, MALTA E GIBRALTAR, 9 did 
“Vipot ing Morocco. | 

MAZAGÃO, 4 dias -Hidté Maigarida” 
TRIESTE (ete.), 20 dins.— Vapor paq ing.Cté: 


can 
Niéste dia não bahia eribaicação "algm: 
Oh Idem 7 


ENTRADAS 1 
* BRISTOL;15 di A rio 
31 dias. 


p Ea ca Amuzona 
NEW-CASTLE, 3 -—Patacho ing. Ann: 
* BAVRE, 28 dius.—Hinte Santa Cruz de Pão. 
MALAGA, 6 diús,— Polacá hesp. Lcone; 
= Vapor de guerra ing. Black Eagle, (arri- 
bado). 


Vai insdáa Black Engl 
pese EnqeRcagro 
EtyBREOO! e sa sie. 


O vapor Torre de Belem, entrado no dia 


-|5 do corrente, soccorreu 120 homens de tres 
'| bárcos do pesca em perigo na qo da Fi- 


Blteira. 


-Telegraphia electrica 
(Dirigida &. Associação Commercial) 
nilidabos 8 de janeiro 

ENTRADAS) O 
LIVERPOOL; 6 e meio soe ing: Ca 
talonian. 
sánivas 
LIVERPOOL. —Vapor ing. rd 
Vapor de guerra ing. Black Pag 


Aginca do CONNERCIO DO PORTO: 
NO nro DE JANEIRO 

OS SNAS. BRANDÃO & €."- 
: RUA DA QUITANDA N. o 

ECRBEM-SE alli assignaluras para este 


jornal, bem como quaesquer annun-: 
cias ou correspondancias. e 


Nesta pograhia precis S6| 
de im áprend ide press 
1a 16 ti 


Albuns para rótiatos 
H'. um grande sortimento na LIVRARIA 
FRANCEZA E NACIONAL, muito ele- 
gantes e por preços modicos. 


- Rua do Laranjal n.º! 2 a 16, 
- ' us 


A TENÇÃO - 


ECISA-SE d'uma americana de 4 rodas, 
e boa, que sitya para duas ou (rez pe 
soas, e para um só cavallo. Quem a tiver pa- 
re vender, dirija-se a Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro. 18) 


Nº largo, de S. Domingos n.º 

$ióha para vender, pianos 
de superior qualidade, vellas de 
Stearitia de 405, 465 e 485 gham- 
mas cada pacple, . pezo liquido, as melho- 


res, até hoje tonhrtidas, e alvaide fino de 
zinco vei “ (2889) 


| 


b) | - ? 
“| MELHORAMENTOS MATERIAES: NA PR 


! 


tra para Drunir cc engomar! 'o que queis 


cisasst bh) 18 quê tenhá pará cima 


Alfandega do Porto, 10 de janeiro de 
863. : 
O secretario, 


4 lerundio José Gomes Monteiro. 
vo (90), 


To ERÊ geral Bra- 
charence 


DE 


«+ VINCIA DO MINHO 


E! conformidade do artigo 13.º do fiz 
latito da companhia, são convidados 
os accionistas da secção «llluíninação a 
Gaz» à reunirem-se em assemblêa geral, 
no dia 15 do corrente mez, no escriplo- 
fio da companhia, rua das Conegas. 
Braga, 7 de janeiro de 1863. 
Ds directores, 
R Miguel José Raio 
: José Baptista Cor 
J, R. Mesnier. 


4, 


ss (91) 


"O Presidente da Associação dos Alfaiates 
Portuenses, faz saber a todos os socios 
que no dia 12 do corrente, havá assemblêa 
geral, a reunir pelas 3 horas da tarde, para se 
proceder & eleição da nova iodeto pára a 
peituda de'1863. 

(88) 


rd -SE ao snr; relojoeiro aquem 0 falle- 
cido snr; Antonio Pereira Guimarães ti. 
nha entregado para concertar um relogio de 


- |algibeira, o especial favor de o entregar á-fa- 


milia do fallecido na rua dos inglezes n.º/52 

e54 ago (90) 

No estabelecimento veterinario, 
Luto DA PICARIA | 


N 
MONTINUA a haver a ex- 
cellente oficina de for-| 

jar e ferrar 4 ingleza e, á 
portugueza aonde se recebem enimnesdoen- 
tes,por cujo tractamento e sustento se levam 
os seguintes, preços: 

Por cavalos 800 réis diarios, por gar- 
ranos 600 e jumentos 500 réis. 

A quem, não convier os mencionados 
preços nóde ajustar o sustento. e pagar 
os remedios: á parte. 

» Ne mesmo estabelecimento, RE 9 até 
ás 10. horas da mauhã, recebem-se con= 
sultas sobre, doénças de qualquer anímal 
por metade do. preço dss visitas a casá-do 
dono. do doente, o 

Ha tambem oxcellanhés rcontmódações 


=| para recolher carruagens, parelhas ou quaes- 


quer cavalos, incumbindo-se do RARE 
a pregôs, commodos. na , 
qu eobenud (4070) 


Attenção- 


RECISA-SE de dudi criadas, sendo uma 
pará todo o serviço decosinha'e a 


RT: 


mam-irosêrvir no Rio de Janeiro; 
de boa familia. 

Paga-se-lhes a passagem c dásse à ado 
uma por anno-40$000 réis fortes, mas exi- 
ga-se q cuntracto feito 'por tres annos, fin- 
dos 08: quaes, cada uma receberá de gra- 
tificação 508000 réis, e' continuará a sor= 
vir, querendo: sl sons Tod 

Queinestivernas circúmstancias é queira 
aproveitar este contracto, di sê a0 lar= 


em casa 


go de 8. Pedro, em Miragaya, n.º 7, non: 
de encontrarão com quem podem trattar. 


Prefere-se mãiverfilha, a 
o + onda Orr 
Pralicante de pharmacia 
Pi, a 


pharmacia do Augusto Maria de | 
os itê PAnraliZefo ego, Es, 
de 3 

e pr 


Ditigi ho “annunciante, ha rua Fo 
| Bom Regracho nº1, em Lamego. ) 
(6) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, parade! fóra. 
«José Gomes Vitara, rua da Ferrária de 
Baixo'n.º 136. 1 ANA, 


E" a fabrita de) lips ia de prota 
à ruã Duqueza de Bragança n.º 195 
precisa-se: de um aprendiz da nldeia; da 
idade de 14 anos para cimãs 

(85) 


“cado, eapachos de coco, ele 


'ENDEM- SE na ron das Congastas n.º 

33 alcalifas de flinho- e de lã, [h80) 
tes para sala é sophá, esteiras dê palma 
pará tredores, e salas, e tapetes de côco || 
e de lã para janellas, da muita dura. 


xestidos, propios da estação. 


Tambem se vende chá e fazenda para 


larg e, E pad loja. 


“segui 
| Garrafa. 
| «Dita 


Dita, .2M0 — » 


Hapaz comi dlgididOpráiibá do loja de peso. 


coperdy 4 cspre(o 7), 


DILIGENCIA 


ENTRE O PORTO, PENAPÍBL, LIXA É 
AMARANTE v 


BERNARDO BRAN- 
Co DE OLIVEI- 
RÁ faz publico a to- 

” dos os seus alhigos| - 

e freguezes que procuravam a sua dili- 

gencia para a Regos/ que agora à lem 

para Penafiel, Lixa e Amarante, que Uará 

RE as corridas no dia 41 do corten- 


a TA DARE SA TO 


“Do Porto para Amarante, domingos e 
sextas-feiras e para a Lixa ás quartas-feiras. 
As partidas quer-do cá para lá quer de 
lá para cá-serão ás 6 horas «la manhã 
e os preços são os seguintes :. | 


Para Penafiel «: 1800 réib 
=» Caznes, asso 148000 » 
» Trovoada . 48000 » 
» Lisa. - 18000 » 
» Amato A O » 


Todo o passagéirô que tiver bilhotes 
comprados conserva-se-lhe O preço pol es- 
paço de 3 mezes: 

Os bilhetes no Portô vetidem-sé em 
casa do annunciante, rua de D. Pedrô n.º 
168. (78) 


ainda regalaFRNeRI ú cotrida da di- 
ligencia entre o Porto e Ovar com es- 
calla pela Feira; 
- Sabindo. do Porto às. segundas 8 quin- 
tas feirás ás.) horas da manhã e terças e 
sextas de Ovar às lliestiias horás. 
-—Bs-bilhetes-continuám-a vender-se na 
rua dos Clerigos n.º 60, loja das ds 
(mM) 


VEM quizer FREE o armazem (theatro) 
“sito mar tua (de Baixo de Villa Nóva' E 


cadorias seccas, (patã 6 fqtie tem muito bom! 
soalho) diriga-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu dé Limã, ha Bua 
quitita no altó da Bandeira, de Villa "Nova de 
Gaya, CRS aa cê, Jatgo dé. Do- 


mingos fi 8 9] 
E: a tua, da Bainha- 
d via nº 41 ha uma 
grande casa, que; vem: de 
rser toda reparada, e que 
- é dividida em tres vastos 
andares independentes; tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem artanjado e-com luz propria cada 
uma das peças, capaz cad& um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1:º andar é um gran- 

de e bello salão; próprio para qualquer es- 


niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito. conitnodo, em atténção 
á rua por onde tem serventia; 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2385) 


VENDE: -SE um coupé para duas pessoas; 
uma diligericia é ui vidro de crystál de 
9 e meio pálmos de comprido e 
ta-se na praça da Trindaden. 


de largo; tra- 

2. 

ps ; 193] 

Bombas aspirantes e de repucho, 
«com duplo effeito 


OnEacio da fabrica. de fundição do 

Bicalho, que desejava possuir os me- 
lhores inventos de apparelhos 'hydrauliços 
que apparecessem na Exposição Universal 
em Londres, auquados ao consumo do nos- 
so paiz, mandou vir de Inglaterra um-exem- 
plar da anica bomba para. poços, que foi 
premiada .com medalha de ouro, e que 
tendo sido examinada por machinistas de 
diversas, nações, foi julgada a mais van- 
tajosa nacaspiração e elevação da; agua; 
considerado o emprego, da força a par de 
qualquer outra.. 

Este exemplar acha-se a funcgiono dono 
tro da mesma fabrica, onde se pódle ver cm 
qualquer dia o aqualquer hora. 

Porto, 7 de janeiro, do 1863. 4, 
b Fobos He) 


“Norticalara e jardinagem. 
ULES Léroy Wai- 
gt, horticultor 

francez, acaba de 

chegar a esta cida 


ha-se nu rua 
n.º 


Pedro 

126, onde por estes dias abrirá o seu Esta 
lecimento. Ahi encontrarão Os amadores de 
horticultara e jardinagem um sómpléto eva- 
riado sortimento de plantas. (e 


Paderia 
“confeitaria 


RUA. DO: BOMJARDIM N.ºS 222. € o 


ORGE Henriquo Nicolau Lehmann acaba 

de estabelecer uma paderiá no systema 
allemão, fabricando pão de diversas fótmas, 
assim como uma excelente confeitaria, po- 
dendo satisfazer os snrs. consumidores de 
qualquer dos generos com muito boas qua - 
lidades e gôsto, oferecendo aos estabelo- 
cimentos de à, botequins e hospedarias, 
que comprarem por junto, soflrivel-aba- 
Ltimento. 

“ Deposito, tua de Cedofeita n.º 19 q 
23, Ferreira Borges n.º 19, praça do 
Anjo n.º 55 6 rua de Santa Calhiarica n.º 
19 a 23, (58) 


O recolhimento do Ferro, sito nas es- 
cades do Codeçal, vende-se : 
Ladrilho por arratel 180 réis 
Praleiras de gelêa. . 400» 
Chila de Calda pet arrate! 180 » 
Í h (3226). 


É 


oi À Aguardente de Paraty 


INDA, directamente, por lencommenida dó 
amunciante, na praça dos APeof paris) 
a Rainha n.º 4o 046. 

(51) 


Gaya, para deposito de ceriaes, e outras mer- |, 


Ç 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções dê assenta: 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se at 


cões dos bancos. 
(610) 


Chá Hysson brazileiro 


UA de Bellomonte n.º 25,4 18000 réis 
por arratel, (25) 


Chá Hysson a 800 réis 


UA da Reboleira n.º 41, desde as 10 
horas da matihã ds B da tarde. 
(26) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º! 45 a 51 


R EBEU pannos castores modernos; ca- 
simiras pará fatos completos e muités 
outras fazendas de gôsto-e novidade. 

É (8944) 


“CAPAS, CASACOS E POLAINAS: 
INGLEZAS 


DE BORRÁGHA, «SIN CALORs . 


UNicos quê não se apeydm com o ator 
nem se endurecem .coim"b frio. Algins 
casacos pesam só um arratel é são muito 
commodos. 

* Depósito da fabrica = Porto, 
Congostas n.º 393. es 183)” 


Attenção. 
Nº rua do Bomjardim n.º 
1168 (eseriptorio) p-héi- 
ma do Chafariz de Villa Perda, fuzenesa 
chapéus da 'ultima moda a 500 réis de feitio 
eloucas supériores a 300 réis, vestidos & 
bordados e mais obra de todaa qualidade, 
por preças muito comodos: tambem sb 
liram/nodoas em toda a qualidade de es- 
tofos.. (4 


José Horeia Coelho ' 


RUA DOS CLERIGOS N.º 66 E 68 


CABÁ de receber um gtande sorlimênto 
de mascaras de todas as gados, que 
pende por preços commodos. 


Eur 


tabelecimento, iassociação e. numertsás reu- |" 


Loteria da Misericordia de Lishod 
4.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 


ato PLANO | 
» 1 Premio de,. 9:000000 
1 » 4 
SALTA» 
3 » 
5 » 
E » 
38.» 
2450» 


2:500 Premios 
5:000 Brancos , 


E, :500 Bilhotes 

A extracção lerá e no dia 13 sit E) 
neiço de 18684: 

Us bilhetes desta olé acham- se á 
santa na casa ue cambio de - riub 


“VIUVA CUNHA 


ravcdas Plores nos 940696 Poito <2 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encomimenda que se lhe faga, vindo acom+ 
panhada do ordem de pag gamento ou por 
vales docobréio. 
=""0s preços são: às omintoo 
Bilhetes intel ; A 


Oitavosva. o 
Cautellas de 500 


VENDE-SE a toa quina de Fom- 
tambonm; situada mm freguezia 
de Varzea, na margem direita do, 
rio Doliro, junto do caes de Vibéitos, 
fronte de Castello de Paiva, acima de En ta 
os-Rios mtia legua. Compõe-; se dê bons cam- 
pos com aguas, fibeiros, arvores de vinho, 
fructa e azeile, com sua respectiv azenha, 
Tem casas e uma boa escadaria até ao 


riô. 


Quem a pretender falle nesta cidade com, 


|| Manoel Atttonio Camarinha, rua de Santh 


André n.º 122, e nó local com seu axo: 


Ay 
Venda para liquidação 


ENDEM-SB' duas moradas ds 
casas acábadas de edificar ha 
poucos metes. 
Para tractar da sua vonda divijam-so 


(á rua dos Culdeireiros n.8 140 a 144. 


Vapores para vender : 
(0) Abaixo assignddo tom pará 

' as 6, 

dthelice, novos e tisados, cons- 

“ruidos de ferro é de iúadeira, 

trueção e classificado bo Lloyil's 41, é de 
20 libras por cada tonelada” do registro, 


(59) 

vender vapores “de ri 
OQ preço de cada vapor novo de forte cons- 
completos 4 fazerem-se ao mar. Ordens 


para aprestes ele, serão promiptamente cum- 
pridas. Dirigir a 


o SORTON PARRE PRNTIP RO A 


] 


Repartição de fazenda dos tres 
- bairros do Porto 


ga 1 1: 


97 | 
'onformidade do artigo 72 das AM 
'ções 'regulamentares de 25 de setembro 
de 1860 para observancia do artigo 18 da 
carta de lei de 30 de jnlho do mesmo anno, 
são convidados os individuos das profissões 
abaixo designadas, pertencentes 4 1.º secção 
dos tres bairros d'esta cidade que compre- 
hendem as freguczias da Sé, Bomfim, Santo 
Ildefonso, Cedofeita, S. Nicolau, Victoria, 
Miragaya e Massarellos, para mos dias 14, 
15, 16 e 17 do corrente mez de janeiro, ás 
horas que vão indicadas para cada profissão, 
se reunirem nos paços da =" camara mu- 
nicipal a fim de se constituirem em gremios, 
para procederem à repartição das taxas/da 
contribuição industrial do anno de 1862 pe- 
los individuos pertencentes a cada gremio, 
e que são os constantes das relações que n'es- 
sa occasião hão-de ser appresentadas, das 
quaes se mostra tambem a somma das taxas 
respectivas. 


PROFISSÕES 
Dia 14 de janeiro — Quarta-feira 
Agencias indeterminadas — 7.º classe— para 
as 10 horas. - 
Agentes commerciaes — 4.º classe —ide: 
Alfaiates com; armazem de fato feito — 
classe -— idem. 
Alfaiates de medida — 6.º classe — idem. 
Alfaiates (offíciaes) — 8.4 classe —idem.. 
Botões (fabricante de) — 7.º elasse — para as 
Ílhoras. fj4S2H 
Botões [officiaes) — 8.º classe —idem. 
Café (torrador de) — 8.º classe —idem. 
Callafates (oficiaes) — 8.º classe —idem. 
Caldeireiros (ofhiciaes) — 8.º classe—idem. 
Carpinteiros de, carruagens, — 6.º classe 


forças e da snude alterada ou perdida. 


iorrheias, fáltas de menstruação, 

truações diliceis, o Iymphatism: 
molestias syphiliticas, 

Ha apenas um anno que.o Xai 


epidemins, 


Brazil'e de Portugal. 


XAROPE TONICO REGENERADOR. 
DE QUINA. E DE FERRO 


Preparado por GRIMAULT e €º, pharmaceuticos de S. A. 1. o Principe Napoleão, laureados, . 
e “ da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. E 
Esta nova combinação) reune. debaixo de um pequeno volume uma forma agradavel e um gosto delicioso.” 
Ha muito que os medicos desejavão ardentemente a reunião destes dous medicamentos, e todavia, apezar dos 
maiores esforços, nem a seiencia medica, nem os quimicos os mais distincios o poderão conseguir até aqui; 
graças porêm á perseverança humana achão-se hoje associadas estas duas poderosas substancias, à quina, 
O tonico, restaurador por excellencia, 0 ferro, a bazc de nosso sangue, e conseguintemente o reparador dos 


Às molestias contra as quaes o Xarope tonico regenerador se tem mostrado muito eMMcaz são : as ame- 
dores d'estomago, fastio,  digestões penosas e tardias, flôres brancas, mens- 
empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 


e de quina e de ferro foi aplicado nos hospitaes de Paris, e é elle hoje 
9 medicamento mais em.voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferruginosos conhecidos. 

O. prostecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Nedicina e professores da 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conservador da saude por excellencia, e é 0 recons- 
tituinte da economia animal, indispensavel ás pessõas que habitão os paizes quentes, como preservativo dus 


' 
Acha-so á verida no deposito geral, em: Paris, na phormacia Grimantt e Ce, raa do la Ecuillade, 7; no 
Porto, na pharmacia do sir Miguel José de Souza-Ferretra, 6 bem assim nas principacs pharniacius do 


lê PÍLULAS nm» 


DE MEDECINA 


mavor parte dos L.vros de medecina, que, 


nas affe 


s chloroticas, 


à anemia cu 
para modificar as consutui 

N. B. — O Ioduro de Ferro impuro ou falsi 
fiel e as vezes perigoso. Dever 
somente 08 vidros de Pilulas que 


Achao-se nas principaes Plarmacias. 


idem. - 
Chocolateiros (fabricante, ou mercador) —6.º 
* “classe —idem. > 
st de educação —. 6.º classe — ao meio 
a, 


Colchoeiros com estahelecimento — 6.º classe 
— idem, É 

Colchoeiros (officiaes) — 8.º classe —idem. 

Couros curtidos (mercador de) — 6.º classe— 
idem. 

Encadernadores (com estabelecimento) — 

classe) —idem.: E 
Encadernadores (officiaes) — 8.º classe—ldem. 


Entalhadores (mestres) — 7.º classe --idem. 
Entalhadores (ofhiciaes)—8.* classe—idem. 
Escreventes-8.º classe —id 

Estalajadeiro — T à 


Dia 15 de janeciro— 5.º feira 

Negociantes e capitalistas —1.º classe — para 
as 10 horas. 4 brando é 

Directores de companhias —3.º classe—idem. 

Especulado es—2.º classe-—idem.. 

Especuladores — 4.º classe-—idem. 

Costureiras com operarias— 8.º classe—para 
as 11 horas. | Ti a 

- Capelistas, vendendo objectos de modas — 5.º 

classe—idem. 

Ferragens novas, (mercador de)=5.º classe— 
idem. - 

Carpinteiros, mestres d'óbras — 6.º classe — 
idem. 

Carpinteiros de obras-miudas — 7.º classe — 
idem. 

Carpinteiros (officiaes) — 8.º classe — idem. 
Barbeiros (mestres) — 7.º classe—para as 12 
horas. O cd ud 4 

Barbeiros (officiaes) — 8.º classe — idem. 

Ferragens uzadas (mercador de) — 7.º classe 
— idem. 

Ferreiros e seralheiros (mestres) — 7.º classe 
— idem, ' 

Ferreiros e ditos (officiaes) — 8.º classe — 
idem. ç 

Fructa mercador por miudo — 7.º classe — 
idem. . i 


Dia 16 de janeiro — sexta feira 
Tecellões (officiaes). — 8. 


horas, 
Guarda livros — 4.º classe — idem. 


classe-—para as 10 


Hospedarias — 4.º classe — idem 
Parteiras — 8.º classe — idem 
Pasteleiros — 5.º classe — idem 


Pinhoristas — 2.º parte da tabella B, — para 
as 11 horas. ad e 

Merciciros — 5.* classe --- idem: na 

Mordomos domesticos — 7.º classe — idem. 

Muzicos =: 7. classe — idem. — 

Ferradores (mestres) — 7.º classe — idem. 

Galinhas, vendedor de caça e aves domes- 

+ ticas — 7.º classe — idem. . 

Caixciros de balcão, — 8.º classe -— para;o 
meio, dia. 

Caixeiros de escriptorio — 6.º classe —idem. 

Enculcadores de criados e criadas — 7.º clas- 

» se — idem. 

Javdineiros — 7.º classe — idem. 

Legumes (mercador) — 8.º classe — idem, 

Loucejros de louça ordinaria (mercador) -— 
7.º classe—idem. 

Luveiros, (mestres)—7.º classe —idem. 

Madeireiros—6.º classe —idem. 


Dia 17 de janeiro — Sabbado 


cao (mestres) —6.*olasso — para as 10 
ho: 


8. e gos 
Ourives (officiaes) — 8.º classe — idem. 
Palbinhas — 7.» classe — idem. 

Peliqueiros (officines) — 8.º classe — idem. 
Praticantes de botica — 8,* classe — idem. 
Professores de instrucção secundaria — 7.º 
classe — para as 11 horas. 
Quinquilherias — 6.º classe — idem, y 
Relojociros, relogios novos —4.* classe — 
idem. ) 
Relojociros, relogios usados — 7.º classe — 


a Pp é 
Relojoeiros (officiaes) — 8.* classe — idem. 
Retrozeiros, com estabelecimento 6.º classe 

»i— dem. “ od 

Sapateiros (mestres) — 7.º classe — para o 

«meio dia. | 

Sapateiros (oficiaes) — 8.º classe — idem: 

Aero com estabelecimeto —7.º classe—, 
idem, hçô 4 


Padeiros 6.º classe —idem. + 
Peixeirá 7.º classe — idem. 
Toucinheiros — 5.º classe — idem. 


Trapeiros — 7.º classe — idem. 4 

E para constar se affixa e publica o pre- 
sente. & 
«, Ponto, 9 de janeiro de-1863, 

Os escrivães de fazenda, 

Ludgero Praxedes Pereira da Honseca, 

José Maria de Souza Delfim, ; 

" Antonio do Couto Guimaries, 


EA 
VENDE-SE a 5.º par'e da mina de galena 


DEAN, AO IODURO DE FERRO INALTERAVEL 
EXPERIMENTADAS NOS MOSPITAES DE FNANÇA, DE DELGICA, DE IRLANDA DE TORQUIA, ETC. 
Mençoes honoraveis nas Exposicês universaés de NEW-YORK 1853, e de PARIS 1855. 
“a De todos os ireio: propostos ate hoje, prra administrac o loduro ferreo em estado de 
« pureza, 0 melhor, assim pensamos, e esto que fot Indicado! pelo Srt BLANCAND. 
Minuae, professor adjun-to de Sua Magestade o Imperador (Chimica applicoda a 
“o iberapewico, 1986 po 310. 4 
Segue-se dos titulos acima assim como dos nyinorosos documentos “scientificos transcriplos cm a 
ilulás accupad actualmente um lugard importante no 
therapeutica de quasi todos os paizes. Com cffeito, envolvidas de um 
uma tenuidade excessiva, ellas tem a vengatem de. serem inalteravei 
e insor 08 orgaos digestivos, Gozando das propri 


im cllas offorecem aos pr: 

s Iymphaticas, fracas ou deb.litadas. — Do: 

o he um medicamento i 

dmittié conio preparados pélo autor 
iverçim un sinete de-prato reactivo collo- 

cado na parte inferior do rolha e a assignaturo presente firmada em bi 

de um rotulo verde. — Descontiar se ha das falsificicões e imitações. — 


BLANCARD assuma 


si le 
SAO PETESBURGO. 


cumada resino' balsamico de 
sem sabor, deum pequeno 
les do Tóilo et do Ferro. clas 
rofulosas, tuberculosas, cancrosas, a Ieucórriica, 
icos uma inédicoçaô das mais enci 

ate 4 pilulas por dia. 


xd 


«sr Piarmackntico, rue Bonaparte, 40, à Paris. 


do Porto 


ses abaixo mencionadas no dia de hoje, 
para que foram convidados pelo edital de 3 


formidade do $ unico do artigo 76 das instru 
ções de 25de setembro de 1860, os indi 
duos que devem constituir os mesmos gremios 


certeza de que não se constituindo em gremios, 
tem à repartição das taxas da contribuição in- 
dustrial de ser feita pela exc."* camara mu- 
nicipal owpela junta dos repartidores nos ter- 
mosdos artigos 91, 94'e 95 dás citadas ins- 
trucções.. 11 
Cortadores e'recebedores de talho 
* Adeleiros com estabelecimento 
“ Adellos ou' vendilhões volantes: 
vw Amadores o 
“+ Armadores (officiaes) 
Canastreiros e condeceiros 
Canastreiros (officiaes) 
* «Chapeleiros 
Chapeleiros (officiaes) 
Porto 9 de janeiro de 1863. 
* Os escrivães de fazenda 
Lrdgero Praxedes Pereira da Fonseca 
José Maria Souza Delfim 
Antonio do Couto Guimarães. E 
e 4 (82) 


ER b 9 Eb 
Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 

'O dia 16 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, na casa da alfandega d'es- 
ta cidade, perante o merttissimo director 
da mesma, se há-de proceder á arrema- 
tação de.6 espingardas de dous canos, cada 
uma avaliada em 108000 réis; 3 ditas, 
avaliada cada uma em 88000 réis; 6 di- 
tas, avaliada cada uma em 78000; 3 di- 
tas, avaliada cida wma em 68000, e 12 
ditas de um só cano, avaliada cada uma 
em 38000 réis; chailes de lã e algodão, 
retalhos de'panno' de la, um Cobertor de 


laes aflixados ás portas 'da alfandega e que 
serão presentes no acto da arrematação. 

“Alfandega do Porto, 7 de janeiro de 
1863. 


cellos, escrivão do expediente, o escrevi. 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 


(14) 


PR ordem da administr 


13 Gita egeronioç Miele) 
haverá leilão, no salão do m 
de; diferentes objectos que estarão “pate 


DºMinso 11,,6 todos os dias sanclifica- 
dos, de tarde, no alto e lurgo du Ban- 
deira, em Villa Nova de Gaya, ao pé da 
pella do milagroso, S; Sebastião, hayerá le 
lão -de muitos e diflerentos objectos offe= 
recidos ao mesmo santo. (3953) 


ER Te 
BAZAR ºSOCIAL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA N.º 169 
PRIMEIRO ACINA DO BOTEQUIM DAS HORTAS 

ae PROPRIETARIO 


Domingos. Athamasio Rebello “Braga 


HH 10 de janeiro e todos os dias a se- 
i s 6 horas da tarde, haverão 
e dilferentes m 


de porção de sabonetes, e muitos diferen- | 


tes objectos. FE ” ' 

O proprietario do referido b 
ra que se torna responsavel pela qualida 
dos objectos vendidos no seu estabeleci 
mento (quando não faça: alguna explic 
ção.) (45) 


"LEILÃO | 
Theatro de 8. João 


ção do lheatro 
de S. Juão sp faz publico que no dia 
12 horas do “dia, 


mo theatro, 


de chumbo da Vargia de Trovões. Pa-| tes no: mesmo-dia ds:10 horas-da manhã. | 


ra tratarimaqua do Sol n.º 74, (76) |: 
ut ; 


o Db om oio465) Ferreira, 


) 


VÃO se tendo reunido os gremios das clas- 


do corrente, são de novo convidados na con-; 


para se reunirem nos paços do concelho pelas | 
10 horas da manhã do dia 12 d'este mez, na| 


* |á Porta 


lã eroutros objectos constantes dos edi-|-s. 


Ba, /Antonio Pinto Peixoto de Yascon-|, 


“| João Epangelistiaido Souza Torres e Almeida. 


“Je Miguel José du 


Repartição de fazenda dos bairros JUR Cr ado cos ds 


Villa Nova de Famalicão, fáz publico que 
no juizo de direito da comarca da dita 
villa tentára uma acção de libello con- 
tra José Carneiro Bezerra e o commenda- 
dor Antonio de Souza Ribeiro e mulher, 
residentes na cidade do Rio de Janeiro, 
na qual acção pretende reivindicar dos 
sobreditos a propriedade e bens do Re- 
guengo, situados na freguezia de Cabeçu- 
dos, da rida comarca. 

Prey portento, o annunciante a 
quaesquer pessoas que se abstenham, a 
contractar ácerca dos mencionados bens 


pena de não pederem em tempo algum 

prevalecerem-se de taes: contractos de ac- 

quisição: que porventura: façam- com “os 

mesmos acluaes possuidores. ' 

» Famalicão, 8 de-janeiro de 1863. 

(Segue-se o reconhecimento.) 
(83) 


Qui pretender arreinatar um 

caleche de 11. pessoas, com 

toros os seus: pertences e com 

dous cayallos,- dirija-se 'a Celestino José, 
b « 


“A am atação será feita no dia 12 do 
corrente, dás 10 uté ás 11 horas da ma- 
nhã: (69) 


OR deliberação da secção administrati- 
de D. Pedro V, está aberto conturso do- 


dos respextiyos estatutos, para provimen- 


de 1008000 réis annuaes para a 1.º e de 
608000 réis para a 2.º 

As senhoras que pretenderem concor- 
rer a qualquer dos ditos lugares deverão 
apresentar esta secretaria, dentro do pra- 
30 de 20 a contar da data do pre- 
sente annuncio,'o'seu requerimento, acom- 
panhado dos documentos seguintes : 


litada' para o ensino, tanto de 'costura 8 


como deleitura, eseripta e contabilidade. 
2.º Attestado de facultativo de que não. 
padece molestia contagiosa ou asquerosa 
o de que tem a robustez necessaria para 
o serviço aturado, que comporte a natu- 
reza d'aquelles cargos. 
3.º Altestido de bom comportamento, 
tanto moral como religioso, passado pelo 
perocho da freguezia de sua residencia | 
esconfirmedo pelo administrador do res— 
pectivo concelho ou bairro. ' 

Para conhecimento das pretendentes se 
declara: 

1.º Que lerá casa decente 'e obrigação 
de vesidencin dentro do asylo. 
“5 2.º Que estes estubelecimento só-reco= 
lherá, noprimeiro anno de. sua iexisten> 
cia, alér2% desvalidos: de  umbos «os 'se- 
xos, de 4a 7 annos de idade. “ 
3.º Que havendo duas senhoras da mes- 
ma familia, competentenente habilitadas, 
que-queiram concorteriaos deus lugares, 
são “preferidas, em igualdade: de cireum— 


'stancias, à outras concorrentes. 


Braga, secretaria do asylo. 
O secretario, 


(73) 


| PILULAS CAUVIN | 


, Lito al 

Phº place de VPAre-de-Triomphe, 4), 

ea 23 01] H 

Estas celebres Pilulas 
purgnlivas são degêstivas, 
fonicas, depurativas, e consti- 
tem o mais commodo e efficaz 
dos purgativos. Os medicos 
de todos us paizes aconselham 
geralmente estas Pilulas contra 
as enfermidados seguintes ; 
Constipaçao, bilis, astkma, catarro, dores, gastrite, 
humores, typhos e febre amarela, inpingens, 
enxaqueca, bronchites. . 

Dep'o, G!, Ekio de Janeiro, B. Farinha; — 
Porto-Allegre, José Beilo; — BBnhia, Caetano, 
Ferreira. Pernambuco, Souza. —Maranhno, 
Dnchemin et Cl, — Eisbonne, R. da Costa Car- 
valho. — Porto, J.-B, de Lemo, ) 

Souza Ferreira, 
(250) 


(AVISO AOS SRS. MEDICOS |. 


: 3 “Cura cálarrhos, tosses co- 
Sirop du; ia a 


Dr. CHABKE, em Pariz, rua Vivienne, n; 96, 


“Deposito-no Porto Miguel José de Sorza | = 
à OR. (BM) TR 


(ioan, o — 


“| tar da data dºeste annuncio, comparecerem 


com os intrusos possuidores d'elles, sob, 


va do conselho de direcção do asylo 
cumental, má conformidade do artigo 30! 


to dos cargos de mestra e ajudante do | 
mesmo estsbelecimento, com o ordenado 


diº Diploma de estar legalmente habi=) 


mais serviços proprios do sexo feminino, * 


Estabelecimento, lilterariu de ins- | 


lrucção primaria, lingua fran- 
— ceza, ingleza é commercio 
« DIRIGIDO POR.J. VIEIRA DE SA” 
s . (INTERINAMENTE) iodi 
Rua de Bellomonte n.º 108 e 110 


Professor deste estabelecimento, não 

só prometLe empregar toda wassiduida- 
de para 0 adiantamento de sous discipu- 
los, como os meios: mis suaves no seu 
ensino. s 

Admitte por emquanto alumnos ex- 
ternos e semanaes. 
Encarrega-se igualmente de dar lições 
particulares em casa do pessoas que ne- 
cessitem do seu preslimo. 

4184) 


OSÉ Antonio Pereira Braga, morador na 
rua das Fontainhas n.º 173, d'esta ci- 
dade, pretendendo liquidar'o seu negocio, 
previne a todos os seus credores certos é 
incertos para no praso de trinta dias, a con- 


com os seus creditos perante o annunciante, 


va fim de que, verificados e liquislados que 


sejam, serem pagos convenientemente; sob 
pena de passido aquelle praso o annun- 
ciante se julgar livre: e desembaraçado de 
todas as suas dividas passivas. 
Porto, 3 de janeiro de 1863. 
E ua (22): 
OSE" de Oliveiras tamanqueiro, na rua 
9 de Julho, faz publico que-não paga 
dividas nenhumas feitas, por sua mulher 
Maria Thereza da Costa do dia 3 do cor- 
rente em diante' sem elle estar presente, 
assim como os devedores que, psgarem a 


jella ficam sugeitos a salisfazer outra vez 


S — (889) | 


ao annunciante. 


(65) 


OSE' IGNACIO FERREIRA RORIZ remette 
para a Bahia, por ordem e conta do snr. 
João Luiz, Fiuza Mello um bilhete 
inteiro da loteria de Lisboa m.º 1038 per- 
tencente á 1.º extracção do 1.º trimestre 
do corrente anho de 1863, ps é 
Porto, 9 de janeiro de 1863, 


09, 
Nº passeios da Cordoaria, 
cm casa n.º 27, há com 

modos para receber dous hospedes. 
A'quelles senhores que lhes convier po- 
dem Ler a-bondade de tractar na mesma 
casa. smpesr o a OE (89) 


Es AtucA-sE por 6954000 
** desde 0 1.º de janeiro em 
diante o armazem para vinhos, da lotação! 
de 200e“tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. | psra 
Tracta-se-no-escriptorio d'este jornal. 
estod ai (3321) 
os QuIs da Hora Ferreira, Cia do Mu- 
to n.º.166,-acaba de receber um bom 


sorlimento de yinhos de Bordeus, que ven- | 


de pelos preços seguintes 3 1- 
Vinho de Lafite, a garrafa.. 
Dito de St. Juliena » 
Dito de St. Estephea » 


600 » 
500. » 
Assim como genebra hollandeza, Old 
Tom Gin, Weskei, Rum de Jamaica e co- 
gnac superior, por preços commodos. 
; u (86) 


Ce 
ESPECTACULOS 


Sabbado 10 de juneiro. 


S, JOÃO. — Empreza lyrica subsidiada. 
récita de assignatura do 3.º mez. — À 0) 
5 actos— A MUDA DE PORTICL — A's 7 e 
meia horas. 


N. B. Tendo chegado a primeira dama a sor.* 
Dejean, a empreza” previne os ill ve enrs. assi- 
gnantes que conbinoif com a dita senhora fazer 
o seu debute, segundu-feira 12º do corrente, com 
a opera — UM BAILE DE MASCARAS, — por 
continuar; a; doença da snr.* Stella. ni 


Domingo 11 de janeiro 


T. BAQUET, — Empreza nacional, 14 ré 
cita de assignatura do 3.º mez, — A comedia em 
5 netos.e.6-quadros— A“PENTAÇÃO, =-seguns 
da peça em que entra a distincta” actriz Emilia 
das Noyes e Soúza - A. comedia em um acto 
— ASO BULAÇÕES DE UMA LUA DE 
MEE;— A's Temen horas do 

N.:B; À empcza dá púxte aos snes. násignan- 
tes que já está em ensaios o drama em 5 actos — 
JOANNA A DOUDA — 3: em que entra a netriz 
Emilia (dns Neves, a qual vai à secna quinta-feira 
15'do "corrente. io e 

o Terça-feira 13 de janeiro 

Empreza nacional. — Em be- 

“= À comedin heroica em 
DE DEZEMBRO DE 1640 
OU A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL. — 
Poesia à toda“a fúrça “pelo beneficiado —DELI- 
RIO E VINGANÇA. — À comedia em um acto — 
O RAMO MAGNETISADO. — A's 7 e meia Ho: 


ras; ' a 


“N. B. Os bilhetes icom/ data do: sabbado 10. 
'teem entrada n'esta noute. ) 


- Baile de mascaras 


1: PORGE T Ed 


doente am colher di cha deste xarope D* Conner. | 


| SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL | 


TERPSICHORE 
“Domingo My des janeiro; ' 
O salão abre-se 


dum: 
Preços 'os do icostume.” 


val (61) 
Domingo 1 dé janeiro! 


“P. CIRCO, — O salão estará decentemente |, 
[adornado e aberto, às 8 horas da noute | 
£ a + "H 


2 E UainçRO ANE nCsTo 


duella de Riga: 


nte hespanhola 


Algodão do Pará. . 


» da India (Caleutá) (. 
Assuenr de Pernaimbuco -. 
do, Rio de Janeiro. 


Barba de baleia em taboa””. 
Brins d'Inglaterra 


Chumbo “em barra 


» salgados de Pern; 


Enxofre de peilra 
em canudos.. 

Estanho em barrinha, 
Farinha de pau do Bra: 
Garrafas inglezas” 
de Bremen. ... 
Gomma do Brazil em panciros. 
Lonas inglezas de 30 polegadas” 

» de » 


Passas de Malaga Alicante 
Pixeda America. . é 

Pimenta em grão. 
Queijo Londrino. 


Mengo, 


mbarda 


“u 80Dréis | o 


Aguardente fina.. .. 
Amendoas doces em miolo. 


em casca rija. 


Chumbo de munição 


Fio porrete. 


ordinarib 


Sêda de pello é traima naci 


Bala e Minas 1. 2. 
do Rio Grandede 17 a 22 R 
PESAR 
ambuco e, ão. 
do Pará e Bahia... 


Linho de Riga marea WEPK.. 
WEPHD 


D 


canhamo de Riga-mareg” 


» » 


msg o, 


ARNO 
iza de Core. ps 


Exportação 


» de Lamego 
» redondo é macho 


Preços correntes em 9-de janeiro de 1863 


PREÇOS. DIRNITOS DE PAUTA 


| "1708000 1808000 | 
1408000: 1608000 | 
6 f 


“185007 28700" | 


PRN: 


» 
» 
» 


“118500 -0:-123000) | 


.2 
ional 


POR SAIDA 
teta 
8500000" 9008000 pensa) a 
8005000 - 9003000 a 
5504000 


diso0. 7. Bago p 

erre 

FR) 
Ro q 


E a : 4 
950007 95500) 10 keilg. 10º 


Sp A 
Bipuiadi! é | Lkilg| 16 
45000 55400 


E 
8 
É 
É 
8 


“15800 | 15900 fo 74040 


500.7, 188900 | 10 date. | 40 
28000 BIR0O | 110 dg 7 96 


150º 


85000, 7 -88500 

E 
5360 $380 20: 
8370 ** * 8980 45º 


do 2 
fatia: 2 
+ 1 


8150... 5160. pio kilg | % 
BIO, 1 BIS oa 


"195200: 
198200 
185400" | 
185400). 
- 173500) 
135000 
125500 | 
125000 

* + 119500 
105000 
5320 


fetos 


EA a 
F 6á0do 


ã au pila > 
2208000 . 2808000 | 10 decal: |. 104%, 


25600 258800 | 1 


Loudres, Liverpoo! 
Glasgow Cardiff. 
Havre, Bordois/e Nantes 


1 GUEZAS DESTA. PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 


o, Bremen, Aunsterdam 


re cascos de navios de véfa 
em de longo curso, e 79, para viagens costeiras. ; 


Riga e Memel . 
New-York. .. 
Lisboa, Setubal, Viana, 


', Miguel (ilhm 
Cabo Verde (ilhas) ,0. 4. 
Losuda, Benguella 
lona erragor 

seis meges à 1/9 = 


té T ERA REES 7 SR 
(GUROS EFPECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS. 'PORTU-- 


fem om 
anho, 6 4/41 


vue obesgoa 


' Ê i o 


Quantidade | do ção pa 
de | Designações 


"'néções. 
om f a ta 


companhias na praça do Porto em 9 de janei 


Quantas 
emitti- , 
“das 


Curso em' moeda 


Banco de Portugal ... 

» Commercial do F 
+» + Mercantil Portuensé 
«14/, Unido +. 
Apolices garantidas . 
Emprestimo sob titulos da 
Companhia Utilidade Publ 
7» Viação Portuens 
Iluminação a ga: 


» 
Ee 
» 
” 
» 
” 


” - Laificios de Lordell 
Div a a 


LEI 7 
55248000 | 1.º Semestio do 186; 
2796000 | 1.º Semestre de 186: 
278000 | e Soinestro do 1 


208000 
50000 


] no de 1862 — 305000 
nominal Amno de 1860 — 133; 
22500050" Aúnodo 1869 D595 


L 


nominpl 1) 1.09 =aáoa miniined 
| 5003000 |... Anna de 1861 2785004 


mas bolo coral, 


| 
| 
| 


| 


